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I e o ·Heracllsmo I 
1 -------

c bser vador pol itico) 
Estamos no sexto mez de agitação 

política. E não obstante se succcde­
rem os espectaculos cívicos que de 
um lado os liberaes vão proporcio­
nando ao palz, e do outro os desman­
dos e vlolencias, o suborno e a frau­
de com que os partidarios do candi­
dato do Catiete forcejam garrotear 
todas as nossas liberdades, - ainda 
resôam em nossos ouvidos a.s phrase~ 
adocicadas com que os parahybanos 
que se converteram ao perrepismc 
endeusavam o governo moclelar do 
dr. João Pessôa. 

Nesse tempo !ariscavam o ambien­
te politico os ultimas remanescente:; 
do partido do desembargador Hera­
clito Cavalcanti, que foi o mais en­
thusiasta. o mais exaltado, o mai~ 
desembaraçado em cantar lôas e pro­
ferir palavras ensaboadas para, cm 
proveito proprio, desviar o adminis­
trador parahybano da directriz que 
elle traçá.ra para o seu governo. Na 
disputa, porem, dos engrossamentos, 
que jamais aluíram a resistencia 
moral do presidente, o dr . Antonio 
Sá não quiz deixar á distancia o seu 
chefe. Preferiu acompanhai-o de 
perto, firmando com elle e mais seis 
componentes do pelotão heraclisia 
todos os manifestos destinados ás 
columnas pagas dos jornaes da ter­
ra. O de II de maio de 1928. levan­
tando a candidatura do dr. João 
Pessôa á presidencla do Estado, an­
tes mesmo do pronunciamento da 
política situacionista, traz a asslgna­
tura do dr. Sá e, entre outras coi­
sas, diz: 

"Não vacillamos em aconse­
lhar que nas eleições de 22 de 
junho futuro votem em o nome 
do dr. João Pessôa Cavalcant1 
de Albuquerque para a succes­
são governamental. 

E' um parahybano illustre, 
magistrado probo, intelligente 
cuja independencia se tem ma­
nifestado em diversos gestos de 
sua vida publica, revelando seu 
espirita de justiça e a sua cul­
tura jurídica". 

A 11 de dezembro do mesmo anno 
surge um outro manifesto, apresen­
tando três candidatos (que foram 
derrotados) ás eleições mumc1paes 
na capital: Leonel Duarte, Leonel 
Pinto e o dr. Antonio Sá. 

A executiva do partido, composta 
do desembargador Heraclito, dr. Isi­
dro Gomes, Salvino de Figueirêi!o, 
drs . José Fructuoso e Antonio Sá, 
Joaquim Fernandes, Nhô Borges e 
Antonio Rocha, da.va nestes termos 
o seu depoimento sobre o governo: 

«Partido político organizado. 
não poderia ser outra nossa de­
liberação, ante a palavra do or­
gam official e actos da admi­
nistração, que revelam absolu­
to respeito á representação da 
minoria. PARECE QUE A RE­
PUBLICA RESURGE NA PA­
RAHYBA! Respeita-se o direito, 

punem-se as violencias, exige-se 
probidade para os cargos publi­
cos, pugna-se pela magestade 
da justiça!... Nessa situação, 
sob pena de erro, deveremos 
procurar ter a representação 
que nos compete em todos os 
municípios, onde existirem nu­
cleos cleitoraes do nosso par­
tido". 

Não pre~amos dizer que o grupo 
do desembargador Heraclito foi bati­
do na capital pelo Partido Democra­
tico, que se organizara quinze dias 
antes do pleito. 

A 16 de dezembro de 1928 vem a 
lume um outro manifeste, apparecen­
do nelle os mesmos figurantes, sem 
faltar a assignatura do actual pro­
curador da Republica. Desta vez, ap­
plaudindo a escolha do general Lima 
Mindello para deputado estadual, ain­
da assim se expressavam: 

"A indicação honra quem o 
escolheu (o dr. João Pessôa) 
e isso o affirmamos sem intui­
to de lisongear e sem ter como 
causa eircumstancias de ordem 
inferior, pois somente dizemos 
o que pensamos e o que senti-
1nos". 

Foi hontem que se passou tudo isto. 
E recordando-nos desses /actos que a 
Parahyba toda não ignora, vamos li­
gal-os a out.ros de que os parahyba­
nos talvez estejam esquecidos. Re­
ferimo-nos áquelle telegramma vase­
llnoso com que o dr. Sá agradeceu ao 
presidente João Pessôa a sua nomea­
ção para o Conselho Penitenciaria. 
Está assim redigido : 

"PARAHYBA, 7 <dezembro de 
1928) - Presidente João Pes­
sôa. Parahyba. Acceitando como 
faço espontanea escolha com­
por Conselho Penitenciaria além 
dever social nutro intuitos como 
parahybano applaudir vossen­
cia nesta grande obra de re­
construcção administrativa e de­
mocratica tanto relevo ora em­
p,resta nossos destinos. Atten­
closas saudações. -Antonio Sá" 

E não era outro o conceito que, na 
"Gavea", no "Moderno", nas audlen­
cias forenses, nas suas excursões ao 
interior, o dr. Antonio Sá fazia do 
governo actual. Parecia mais um 
"camelot", porque dava gosto vel-o, a 
proposlto de tudo, proclamando as 
virtudes cívicas e moraes do presi­
dente. 

A entrevista que elle concedeu á 
Agencia· Americana, e "A Patria", 
do Rio, de 25 de junho de 1929, di­
vulgou, é um documento valiosíssimo. 
E, antes de transcrevei-o, queremos 
salientar uma coincidencia interessan­
te: a Americana, poucas semanas de­
pois, vinha cahir nas- mãos do dr. Sá, 
para que este pudesse vehicular pelo 
Brasil afôra as infamias do perrepls­
mo parahybano. Também "A Patria", 
que archivara em suas columnas as 
declarações do futuro procurador da 
Republica e accusador do presidente 

;•••a••••••••••••••••••••• ...... a•••••••••••••••• 

Um telegramma do presiílente João I 

Pessôa ao dr, Alvaro de Carvalho 
O sr. dr. Alvaro de Carvalho recebeu o seguinte tele­

gramma do presideute João Pessôa: 
"RIO, 11 - As manifestações de São Paulo chegaram 

ao delirio. Receba com a querida Parahyba o meu grande 
e sincero reconhecimento pelas fe licitações c1wiadas. --

I 
Abraços affectuosos. - João Pessôa". 
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~------~-~~~---~---) 
: - "Nunca - disse-nos o ~ 
: eminente candidato da Na- ~ 
: ção - duvidei das sympa- i ~ 
: th ias da capital da Republi- ~ 

Os motivos por que foi cassado o ha· 
beas-corpus concedido ao agente pos .. 
tal de Barra de Santa Rosa X Todos os 
ministros do Supremo Tribunal reco­
nheceram a inex istencia de violencias 
por parte do governo da Parahybé.. 

: ca pela causa que no m o- : 
; mento encarnamos. Mas, essa ; 
~ t , vibrante despedida, ás 5 1/2 , 
; , 
, da manhã, excede a tudo que t 
~ se possa admittir em mate- ~ 
: ria de gentileza. : 
: O p1>vo carioca, quando ~ 
' outras provas não tivesse da- ; ' ; I do, da sua altivez, da sua ge- 1 
; ' , ncrosidade, essa, de deixar I 

~ a commodidade dos seus lei- i 
I tos para vir se despedir do 
~ candidato liberal, ás 5 horas 
: da manhã, era sufficien te 
I para a conquista dos nossos 
1 
; corações". (Palavras do prc-

' , sidenle Gctulio Vargas). 
{....,.,..__.,._.,.._,,,,..,..,~~~---.,,,,-,_..-~-' 

João Pessõa, se transformava em or­
gam da Alliança Liberal. 

Agora, leiamos todos em altas vo-
zes a entrevista: • 

·•parahyba, 25 (junho de 1929) 
-O dr. Antonio Sá, do directo­
rio da opposição e chefe de im­
portante casa commercial nes­
ta capital, em conversa com o 
representante da Agencia Ame­
ricana elogiou largamente a 
administração do presidente 
João PeRsôa, clizendo que, si a 
qpposição - li~raes otl os 
democraticos - almejam para 
o Estado a paz de um governo 
intransigentemente republicano, 
nada têm a reclamar contra a 
situação actual. 

Entre os exemplos de boa ori­
entação do governo Pcssôa, o sr. 
Sá lembrou o caso de importan­
te commerciante de Campina 
Grande, que. depois de exercer 
a sua profissão ha mais de qua­
torze annos. sômente agora veiu 
a esta capital, para tratar de 
negocios. 

Terminando a sua palestra, o 
sr. Sá disse: - " Por tendenci­
as democraticas sou infenso ás 
reeleições, mas é lamentavel que 
o presidente João Pessôa sô 
possa governar quatro annos ". 
(A. A.). 

No dia immediato ao da publicação 
desse despacho, isto é, a 26 de junho 
<o dissídio politlco da Parahyba com 
o governo federal se deu a 29 de ju­
lho>, realizava-se a manifestação pro­
movida por elementos independentes 
e que foi das maiores e mais expressi­
vas tributadas a um homem de go­
verno nesta capital. E' que sahlamos 
victoriosos de uma contenda formida­
vel: "a guerra tributaria". E o dr. 
Antonio Sá foi para a praça publica 
confirmar os conceitos emittidos ao 
representante da Agencia Americana, 
sobre o dr. João Pessôa. Seu discur­
so, abrindo a magnifica parada cívi­
ca, deu a Impressão de que estava, fa­
lando o adversaria que, reconhetendo 
o erro a que o arrastara uma taca­
nha mentalidade, se penitenciava de 
uma porção de mi.serias políticas. 

"Não se tratava - disse ini­
ciando o seu discurso o dr. Anto­
nio Sá - de uma homenagem 
de côr politica. Era uma espon-
tanea demonstração de apoio de 

todas as classes sociaes ao ho­
mem que, com pulso de ferro, 
havia enfrentado com animo 
resoluto a solução do nosso 
maior problema: a independen­
cla economica do Estado. Puzes­
semos de lado naquelle momento 
os interesses partidarios e cami­
nhassemos todos com o presi­
dente que era digno das sym­
pathias unanimes da Parahv­
ba" (A União, de 27-6-1939). 

Trinta e três dias depois a Parahy­
ba veta a candidatura do Cattete. 

<Continua na a.• pagtna> 

Recortamos da chronica judiciaria 
d'O Jornal do Rio, a seguinte nota, 
cscnpta a proposito da attitude do 
Supremo Tribunal Federal ca.ssando 
o habeas-corpus arranjado aqui para 
o agente postal e perrepista de Barra 
de Santa Rosa. 

Como assistiu toda a Parahyba, 
essa ordem de habeas-corpus não pas­
sou de uma comedia mal enscenada, 
de um golpe visando puro effeito po­
lítico, mas que por fim, graças á ~.t­
titude serena da justiça, em sua su­
prema instancia, veio ferir em cheio 
aquelles que o premeditaram. 

A chronica d'O Jornal detalha o 
pensamento dos il1ustres juízes do 
Supremo sobre o caso de Barra de 
Santa Rosa, convindo salientar. para 
honra do actual governo, que todo o 
Tribunal reconheceu a falsidade das 
allegações de coacção feitas pelo agen­
te postal de Barra de Santa Rosa: 

"Ao juiz fcd~ral da secção do Esta­
do ria Parahyba foi impetrada uma 
ordem de "habeas-corpus" em favor 
de Manuel de Souza Lima, funcciona­
rio dos Correios e chefe politico do 
m unicipio de Barra Mansa de San ta 
Rosa, naquelle Estado. Allegaram os 

impetrantes que o paciente vinha so1 
frendo coacção por pa_rte da polici'l 
do Estado da Parahyba pelo facto d· 
ser adepto da candidatura do sr. Jt 
lio Prestes á presidencia da Republic~ 
importando a coacção em constran., 
menta no exercício de funcção pul.il 
ca e dos direitos políticos. O juiz fr · 
dera! substituto, em exerclcio na var 
requisitou informações do secretario 
da Segurança do Estado e do admi 
nistrador dos Correios, na Parahyba 
Essas informações foram contradicto 
rias: ao passo que o secretario do pn, 
sidente João Pessôa negava a exi. 
tencia da coacção, o administrador ctu: 
Correios confirmava todas as a!lega­
ções dos impetrantes. 

O juiz concedeu a ordem, para e 
fim de ser asseguraclo ao paciente o 
direito de exercer livremente a sua 
funcção publica e fazer a propaganda 
de seu credo político. 

Dessa decisão recorreu o propri~ 
.iuiz, na fôrma da lei, para o Supremo 
Tribunal, cabendo ao ministro Ar­
thur Ribeiro a incumbencia de rei 
tar o recurso. O advogado do Esta­
do, por sua vez, offereceu documPntrs 

(Continua na 8.• pagina) 

Monsenhor João Baptista Milanez 
Falleceu, ante-hontem, ás 15 horas, 

em sua residencia. á Avenida João 
Machado. o monsenhor João Baptista 
Milanez, figura de destaque cio clero 
parahybano, pelas suas qualidades pes­
soaes, e sua cultura. 

Victima de cruel enfermidade, que 
o prendia ao leito desde muito tempo, 
o illustre sacerdote tivera nestes ui-

Mons. João B. Milan~, 

timos dias aggravado o seu estado, fa­
zendo-se á sua residencla uma verda­
deira romaria de amigos e pessoas 
das suas relações, que se iam inteirar 
da marcha da sua agonia. 

Ainda assim, a noticia da sua morte 
causou profunda consternação em to­
dos os círculos desta capital. 

O monsenhor João Milanez contava 
48 annos de edade, e era natural de 
Guarabira. 

Filho de Lourenço Ferreira de Mello 
Milanez e d. Joanna de Seixas Mlla­
nez, cursou o Seminario Diocesano 
deste Estado e recebeu o presbyterato 
em 13 ele novembro de 1904. Exerceu 
o cargo de dlrector do Collegio Santo 

Antonio. ele Natal. e desempenhou 
eguaes funcções no Collegio Dioce­
sano, desta capital. 

N~ administração do nosso Estado. 
o pranteado extincto exerceu ·cargos 
de relevo. como o de director da Escola 
Normal. 

No terceiro anno do governo Sol01 
de Lucena, o monsenhor João Mila· 
nez foi convidado a exercer a directo 
ria da Instrucçã.o Publica do Estad1J 
na qual se manteve até o fim do qua­
trieunio João Suassuna, prestando 
assignalactos serviços á causa do en­
sino na Parahyba. 

O enterro do acatado ministro da 
Egreja realizou-se hontem ás 9 horas, 
no Cemit.€.rio Publico. 

Na matriz de Lourdes para onde 
fôra, antes, transportado a mão, o fe­
retro, occorreu a missa de corpo pre­
sente, officiada pelo monsenhor Sa­
bino Coêlho. servindo de acolyto 0 

monsenhor Manuel de Almeida. 
Notava-se o comparecimento de to­

dos os sacerdotes de presente nesb 
capital e innumeras familias e pes­
soas do mais alto destaque em nossa 
sociedade. 

DepQ,is da missa realizou-se o me­
mento solennc, acompanhado a orgão 
pelo padre José Coutinho. 

Terminadas essas solennidades re­
ligiosas, que se revestiram de um ca­
racter de grande recolhimento, deu-,; 
a sahida do enterro para a necropole 
com avultado acompanhamento, 
pessoas a pé e de automovel. 

Entre estas, distinguimos o dr. 1 -

varo de Carvalho, chefe cio governe,· 
dr. Adhemar Vida!, secretario da ~ 

gurança Publica; drs. Severino Proce, 
pio, Joaquim Pessôa, inspector da ,. 
tandega: desembargadores Vasco d, 
Toledo e Paulo Hypacio, dr. Ede-, 
Silva. representado pelo deputado Se 

<Continú na 2.• pagina) 
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A 

RtOISTO 
J~AZEM ANNOS HOJE: 

O se. Eugrnio Simei"to, funcrionario 
!ln imprensa Otficlal 

llAPTISADOS. 

Baplisou-se, no domingo ultimo, o 
menino Clodoaldo, filho do sr. Adhe­
mar Gomes de França e de sua es­
posa d. Isaura Gomes de França, ser­
vindo de padrinhos o ·sr. Armando 
Gomes de Franç-a e senhora 

ESPONSAES: 

E~tw.o noivos nesta capital o :;r. 
Antonlo Arruda, artista, e a senho!l­
tu Maria das Dôres Vianna, Jilha do 
i;r. Coclofrêdo Vianna, artista nesta 
!'idade. 

VIAJANTES: 

Dr. Dorgival l\lororó: - Pelo Pe­
dro I retorna amanhã ao sul do paiz 
o nosso contern,neo dr. Dorgival Mo­
roró, engenheiro da Companhia Te­
lephonica de S. Po.ulo. 

Hontem, :\ noite. o distincto profis-

síono!, em wmpanhla de seu pae, dr. 
Domingos Mororó, trouxe-nos as suas 
despedidas. 

Chegaram do norte, pelo vapor Al­
mirante Jaceguay: Manuel Candldo, 
José dos Santos, Antonio Xavier, Ar­
lindo Santos, Manuel Pereira, Severi­
no Santos, Francisco Ramirez, Joseph 
Alessud, Junes Bsown, Manuel Roque 
e Juan A. dos Santos. 

Embarcaram no mesmo vapor para 
os portos do sul: Elizeu de Oliveira, 
dr. Delmiro Coimbra, Jayme C San­
tiago, Manita D. Santiago, Cremilda 
D. Sn.ntiago, Grizella D. Santiago, 
Hcraclito D. Santiago, Linclenbcrg D. 
Santiag·o, Atanazio B. Lima e Eliza 
M. Lima. 

MISSAS: 

Fol rezada hontem, ás 6 1\2 horas, 
na cgreja de N. S. das Mercês, missa 
de setimo dia, em suffraglo da alma 
do saudoso conterraneo cel. João de 
Souza Maciel, comparecendo ao acto 
numerosos amigos e p:irentes do ex­
tincto. 

PARTE CIFFICIAL 

Administração do sr. dr. Alvaro Pereira de Carvalho 

Governo do Estado 

EXPEDIENTE DO 
DIA 11: 

Despachos: 

GOVERNO 

Officio do dr. Isaac Leão Pinto, 
juiz municipal do termo de Soledade, 
I ommunicando ter assumido o exer­
C'iCh> daquelle cargo no dia 11 de de­
:.embro de 1929 e passado o exercício 
elo mesmo ao seu substituto, no dia 
~8 do referido mez, para poder tran­
fportar-se do termo de Pedras de 
.:.?ôgo onde era juiz municipal em 
çlisponibilidade, para o supradito so­
licita justificação de faltas corres­
pondentes aos dias que esteve fóra do 
exercício, a fim de receber sómente 

.a ot'denado. - Indeferido. 
Idem do sr. Luiz Dalia, supplente 

de juiz municipal do termo de Cam­
pina Grande, por motivo de preten­
cter ausentar-se da comarca daquella 
cidade, pede exoneração de seu car­
go. - Deferido. 

Petição de Antonio Benicio da Sil­
va, 2". tenente da Força Publica, di­
zendo ter se transportado da cidade 
ele Souza á villa de S. João do Rio 

·c10 Peixe, em objecto de serviço pu­
blico, no mez de junho de 1929, pede 
pagamento da ajuda de custo, a que 
se julga com direito. - Alem d.1 

_ ,.quai:itia de , 500 por kilometro a que 
tem direito o requerente, abone-se 
mais ao mesmo uma ajuda de custo 
correspondente a um terço do soldo, 
de a-ccordo com o art. 22 da lei n''. 
ll60, de 14 de novembro de 1928. 

Idem do mesmo 2". tenente da 
Força Publica. dizendo ter se tran­
sportado da cidade de Souza á villa 
ele S. João do Rio do Peixe, em ju-

~ lho de 1929, onde assumiu o cargo de 
delegado regional, pede pagamento 
de ajuda de custo a que se julga com 
direito. - Alem da quantia de S500 
por kilometro a que tem direito o re­
querente. abone-se mais ao mesmo 
uma ajuda de custo correspondete a 
um terço do soldo, ele accordo com o 
art. 12 da lei n". 600, de 14 de no­
\ em bro de 1928. 

Idem de José Maurício da Costa. 
l". tenente da Força Publica e dele­
r:ado regional, com séde na cidade 
ele Areia, dizendo ter se transportado 
ao municlpio de Picuhy, em diligen­
cia, em dias de novembro de 1929, 
pede pagamento de ajuda de custo a 
que se julga com direito. - Alem da 
quantia de $500 por kilomctro a que 
tem direito o requerente, abone-se 
mais ao mesmo uma ajuda de custo 
correspondente a um terço do soldo. 
de accordo com o art. 12 da lei n". 
060. de 14 de novembro de 1929. 

Secretaria do Interior, Justiça e ln~-
trncçã.o Publica 

F.XPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIO 13: 

Decreto. 

do edifício da Escola de Aprendizes 
Artifices e a praça Simeão Leal, d~ 
accordo com as clausulas annexas. 

Secretaria da Fazenda: 

EXPEDIENTE 
DIA 13: 

DO GOVERNO DO 

Folha de pagamento: 
De operarias que trabalharam nast. 

obras da "A União" de 2 a 8 do cor­
rente. - "Pague-se a quantia de .... 
313$750". 

Petição: 
De Benjamin Filgueiras de Mene­

zes Sobrinho, requerendo reducção de 
50% no imposto de seu engenho em 
Pilôes. - "Deferido''. 

Decreto: 
O presidente do Estado resolve ex­

onerar, por :ibandono de emprego, o 
guarda fiscal da Fazenda, sr. Manuel 
Cordeiro de Moura Lima. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA: 
Petições: 
De Antonio Epaminondas, reque­

rendo reducção de 50% na collecta de 
seu engenho, em Misericordia. -
" Indeferido, cm face das informa­
ções". 

De José Ignacio Pereira de Mello, 
no mesmo sentido. - Egual despa­
cho. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDO­
RIA DE RENDAS DO DIA 13: 

Petições: 
De Alberto Lundgren & Cia. Ltd., 

á. Directoria, requerendo dispensa do 
imposto de incorporação para 4 cai­
xas contendo ganchos de arame. -
Deferido, em face d:i informação. 
A' 2•. secção. 

Da Cia. Souza Cruz, requerendo 
dispensa do mesmo imposto para 
uma caixa contendo formulas pum 
uso no escriptorio de sua firma. -
Egual despacho. 

De Tuffik Hamad, requerendo dis­
pensa do mesmo imposto para 10 to­
neis contendo oleo. - Egual despa­
cho. 

De João Etelvina Ribeiro Pessôa 
Lins, requerendo seja feita a collecta 
do predio n'·. 239, á rua ela Republic::i .. 
na 4•. parte. - A' vista das infor­
mações, indeferido. A' 2'. secção. 

Da Empresa Tracção, Luz e Forço .. 
requerendo insenção do imposto c\t' 
incorporação para um carro tanque 
com oleo combustivel. - Deferido, 
por ter insenção concedida pelo go­
verno do Estado. A' 2•. secção. 

De Miguel Bastos Lisbôa, reque­
rendo renovação do seu termo de fi­
ança de despachante da Recebedorill. 
·- A' Secretaria para lavrar o com­
petente termo. 

De A. Bastos & Cia., requerendo 
renovação do termo de fiança do seu 
caixeiro despachante Alpheu Pinhei­
ro. - Egual despacho. 

·etça fe.ra, e jane ro ae lMO 

D1n1011tr1çi1 da receita • d11p111 do Est1d1 

~hldo do dia 11 .... 
Recolhimentos... feitos no The-

souro no <.lin 1:1: 
Pela Recebedoria de Rendas. . . 
Pelas Mesas <lt> Rendas e outras 

rt>parl i1;êíes ............. . 

Despesa cfferluadn no dia 1:l. 

Snldo p:ir:1 o <lia 14 
N(\ Thesouro .... 
No Banco do Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba ............... . 
No Banco do Estado da Para­

hybn, pnrn constituição do ca­
pitnl do Banco Hypothecario. 

No City Bank, em Recife ..... . 
No Banco Francez-Italiano, em 

Recife ........... . 
No British B:mk Sonlh of Anw-

rica, em Recife ..... . 
No Banco Centr:1J ..... . 
Noutros pequenos bancos 

responsabilidade a ausencia de im­
putabilidade, se impó!:' a. perfeita de­
monstração cie que o agente no att~ 
~~ commetter o crime, soffra tacs 
a1sturb1os psychicos que lhe privem 
completamente o livre exercício cl!ls 
faculdade,; &ensitivas e int.ellectuaes 
isto é, que o delirio seja t::.o violentá 
que fique sem nenhuma noção tlo 
acto que está praUcando· 

considerando que. se r{a orbitn da 
capacidade civil, basta uma li"eiro 
perturbação mental, uma inconstan­
cia da affectividade, um prenuncio 
de que o arguido se acha fora da re­
gularidade normal das funcções psy­
ch1cas, para que a sentença interdic­
toria se pronuncie obrigatoria e le­
gal, o mesmo não acontece com a 
responsabilidade criminal, que para 
ser excluída ou dirimida, é preciso 
que a lesão mental seja de tal forma 
latente, que o deliqucnte se conserve 
na impossibilidade de comprehender 
e de destinguir, se a acção que está 
praticando é legitima ou não· 

c.onsiderando que, esse 'conceito 
tanto exprime um exacto raciocínio 
que, na apreciação dos phenomeno~ 
que se manifestam no domínio da 
liberdade e da responsabilidade, che­
ga-se a evidencia de que a embria­
guez, estado morbido transitorio, ora 
e1:clue a responsabilidade do agente, 
ora a attenua, conforme o gráo de 
alcoolização lhe aniquile ou não o 
funccionamento normal da conscien­
cia e da vontade; 

considerando que quando o agente 
commette um acto criminoso cercado 
de circumstancias taes, que se possa 
attribmr que a sua conscicncia e a 
sua vontade, estão perturbadas, con­
vém que se apure a certeza de ter 
esse acto sido praticado no accesso 
de epilepsia lavrada e_ por conse­
guinte na vehemencia de um impul­
so irresistivel, que o tornou imputa. 
vel, ou se tal acto foi commettido sob 
o effeito de ligeira enfermidade men­
tal, que, embora prejudicial, não o 
collocou em estado de completa per­
turbação de sentidos e de intelligen­
cia, de modo que a sua responsabili­
dade ficRsse dirimida, mas sim in­
completa ou attenuada; 

considerando que os eminentes e 
illustres prolatores do primeiro laudo, 
estudando o estado pathologico do 
arguido classificaram a sua psychose 
no gruop das comprehendidas pela 
loucura moral, sem contudo destin­
guir se essa loucura se revela com os 
característicos da congenita ou da 
adquerida; 

considerando que, segundo a opi­
nião de Kraft-Ebring, em seu livro 
Sehrbuch Der Psycriatrie, Schule, 
Gilbert Ballet e outros, a congenita 
ou original tem como fonte princip<tl 
e essencial a hereditariedade, e a ad­
quirida se forma tendo como factores 
principaes os traumatismos cere­
braes, a epilepsia, a histeria, as psy­
choses periodicas, os excessos alcooli­
cos ou venereos, a paralysla geral, a 
ser1,ibilidade; 

(Continúa) 

VIDA ESCOLAR 
ESCOLA DE APRENDIZES AR-

TIFICES - Por nosso intermedio, 
avisa a directoria da Escola que as 
matriculas em todos os cursos se rea­
lizarão ele 15 a 31 do corrente, não 
sendo admittldo depois nenhum can­
didato. 

Todas as aulas recomeçarão no dia 
1.0 de fevereiro. 
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O novo secretario do I n­
terior e Segurança 

Publica 
Além das pessoas que cumprimenta­

ram o dr. Adhemar Vida!, cujos no­
j:í. foram publicados, damos abaixo 
mais outros, que lhe enviaram para­
bens pela investidura nos cargos de 
secretario do Interior e Justiça e Se­
gurança Publica: 

Dr. Cicero Dutra do Amaral, dr. 
Manuel Goulart Pinheiro, Placido 
Oliveira, James Soltar, Francisco Pe­
reira, deputado Quintino Santos, Aris­
tides Ramos, Henry Daley, dr. Raul 
Continentino, dr. Francisco Rendeira 
Cavalcanti, dr. Sotero de Albuquer­
que, Eudes Barros, Robert Kerr, dr. 
José Euclydes Bezerra Cavalcanti, 
Oscar Pereira Brandão, dr. Antenor 
Nascentes, Ernani Lauritzen, Ernesto 
de Oliveira, Humberto Hardman, de­
putado Osoar Soares, Joaquim Mat­
tos Marques, dr. Emiliano Maia, dr. 
David Pinheiro, Abel Martins de Oli­
veira e Silva, José de Aquino Souza, 
dr. José Augusto Trindade, Jayme 
de Azevêdo Portella, dr. AI varo Ri­
beiro, Alberto dos Santos, senador An­
tonio Massa, Raul Lemos, dr. Luiz 
Pereira Franco, dr. Theophi!o Ribei­
ro, dr. Arthur Moinho e dr. Plínio 
Lago. 

Monsenhor João Baptista 
Milan~z 

(Conclusão da 1.• pag.) 

O l". vice-presidente do Estado em 
c·xercicio, resolve designar os drs. 
José Teixeira de. Vasconcellos, Jayme 
Lima e Ednse V1llar, a fim de in­
speccionareni de saude, para effelto 
de reforma provisoria, ãs 13 horas do 
di::t 16 do corrente, no quartel d't 
Forca Publica, o sargento-enfermeiro 
Ildeffonso Augusto Lôbo. 

Ofiicios: 

VIDA JUDICIARIA 
(Continuação) 

COMARCA DE SANTA RITA 

1

1 ASSOCIAÇOES 
. ASYLO DE MENDICIDADE CAR-

verino de Lucena; drs. João Maurício 
de Medeiros, Irenêo Joffily, Manuel 
Paiva, José de Farias, Nelson Lus­
tosa, Osias Gomes, Levy Lustosa, pro­
fessores Sizenando Costa, Manuel Vi­
anna Junior, Arnaldo de Barros, Joa­
quim Santiago e Eduardo de Medeiros, 
drs. João Medeiros, Josa Magalhães, 
Lauro Wander!ey e Mario Coutinho, 
deputado Severino de Lucena e es­
posa, dr. José Dantas Manuel Dantas. 
monsenhores Pedro Anisio, Manuel de 
Almeida, Antonio Affonso e Odilon 
Coutinho, conego Mathias Freire, pa­
dres Raphael de Barros e José Cou -
tinho, conego Nicodemus Neves, dr. 
Gratuliano Britto, monsenhor Sabino 
Coelho, representando o arcebispo d. 
Adaucto, dr. Fernando Nobrega, com­
mttndante Tavares Wanderley, Fran­
cisco de Sá e Benevides, Vinicius Lus­
tosa, Wilson Lustosa, tenente Miguel 
Vieira, dr. João Espinola, dr. Diogenes 
Caldas, Augusto Santa Rosa, dr. 
Vida! Filho, Francisco Mendonça, Mi­
nervino Feitosa, general Feliciano Pin­
to Pessôa, Octacilio Cavalcantl, ma­
jor Franco da Fonseca, Francisco Car­
Yalho, coronel Manuel da Cunha, Ruy 
Araujo, Antonio Glycerio, Manuel Ge­
nuino de Araujo, cel. Cunha Lima, 
professor João Baptista Leite, João 
Celso Peixoto, José Andrade, acade­
mlco Coralio Soares, Abdon Milanez, 
Antonio Milanez, dr. Newton Lacerda, 
Nelson Serrão, José Dias de Vascon­
cellos, 1. tenente Manuel Rodrigues 
de Carvalho Junior, dr. José Rodri­
g·ues de Carvalho, Octacilio Coutinho, 
dr. José Fructuoso, Orlando de Mello 
Albuquerque, Irineu Rodrigues de Car­
valho, Edmundo Fortes, José Leal 
de Albuquerque, Sandoval Leal de 
Albuquerque, Antonio de Mello e es­
posa, Antonio Soares, Manuel Mari­
nho e dr. Alfredo Monteiro. 

Sr. secretario da Fazenda: 
Recommendo-vos façaes doposita!' 

no Banco Francez e Italiano para a 
America do Sul, a quantia de quin­
nhentos contos de réis (500:000 000> 
a prazo fixo de' seis mezes e juros d~ 
9% ao anno, conforme foi previa­
me,1te combinaclo, fazendo-se dita 
opernçõ.o por intermedlo do B.:.nco ele 
Estado daParahyba. 

Ao mesmo: 
Recommendo-vos que seja lavrado 

contracto na Procuradoria da Fazen­
da com o sr. Ignacio de Souza Mo­
raes, para o serviço de calçamento da 
avenida S. Paulo, desta capital, tre­
cho comprchendldo entre a esqulnr\ 

Despacho de pronuncia 

considerando que, se na esphera 
c.ivll, a pessoa que não dirige com 
~ ptidão suffiente os seus proprlos in­
teresses, com pleno conhecimento 
elas diversas relações do movimen~o 
jurídico, tem a sua personalidade de­
ficiente, e portanto assegurada pela 
rtss!stencia do Estado, que a prote .. 
r:e com a interdicção, a curo.tela, <t 
inhabilitação, o conselho penitencia­
ria o conselho legal, conforme o re­
l lmen adopta~o em varias legislações, 
11a csphera cnminal para que se tor­
ne posslvel e legitima a exclusão do 

NEIRO DA CUNHA: - Na semana 
11nda o Asylo de Mendicidade rece­
beu os seguintes donativos: 

Wauberta Costa, 5$000; renda do sitio, 
66SOOO; total, 71$000; Alfredo Silva, 
5.000 folhas de papel para boletim se­
manal. 

O dr. Octavio Soares, que esteve de 
semana, não visitou o estabeleci­
mento. 

Para r semana entrante foram 
designados o director d1·. Octavlo Mes­
quita e o medico dr. Oscar de Cas­
tro. Jncorpornram·se ao enterro as Fl-

IOTICIARIO 
A Repartição Central dP Policia r.on· 

cedeu salvo-rondqcto, a ftm de viajar 
para o Rio de Jáneiro, a José Estado 
Correia de Sá e Benevldf'S. 

No sabbado ultimo, o Jnd!vlduo João 
Ferreira da Costa aggrediu a trin­
chete o sr. Walfredo Guedes Pereira 
Sobrinho, proprietario nesta capital, 
tendo o guarda n. 54, auxiliado pelo 
de n. 25, effectuado a prisão cio ag­
gressor. 

Na rua do Roggers, o guarda n. 30, 
de serviço alli, apprehendeu uma na­
valha em poder do individuo José 
Bello 

O de n. 39, de serviço na rua da 
Republica, solicitou o comparecimento 
da Assistencia, a fim de soccorrer o 
popular João Bernardino dos Santos, 
que alli se achava cahido com um fe­
rimento no rosto. proveniente de uma 
queda. 

A 3 do corrente, o individuo Roldão 
Rocha, filho de Symphronio da Ro­
cha, residente no Jogar Cayanna, de 
Esperança, attentou contra a honra 
da menor Euphrosina Pereira dos 
Santos, tendo o pae da victima apre­
sentado queix:i á policia. 

Do Jogar Quirino, município de 
Alagôa Grande, fugiram, a 20 de de­
zembro ultimo, dois menores: um de 
nome Manuel, de 10 :innos de edade, 
de cõr morena e filho de Regina João 
de Almeida, e outro, de nome Seve­
rino, de côr amarellaça, filho de Ma­
nuel Pio. 

Suppõe-se que os alludidos menores 
tenham fugido para esta capital. 

Da residencia do sr. Horacio Ma­
rinho, á rua Epitacio Pessôa, desta 
capital, fugiu, ha dias, uma menor 
sua empregada, de nome Maria Flôr. 

A policia está providenciando no 
sentido de achar o paradeiro da fugi­
tiva. 

Existem, na Cadeia Publica, 212 pre­
sos, sendo todos arraçoados. 

Boletim do trafego ás 7 horas do 
dia 12 - Recife trafegou até ás. 
Serviço para sul.norte e para o in­
terior do Estado em hora. Linhas 
bôas. Renda dos dias 11 e 12, para ser 
recolhida á Delegacia Fiscal, ...... . 
1 :673S460. 

Na Repartição dos Telegraphos ha 
telegrammas retidos para: Elita Oli­
veira, S. Andrade, travessa Bõa Vista, 
115 e monsenhor Affonso. 

PELOS MUNICIPIOS 
Segundo communicação recebida. 

pelo presidente do Estado, foram ree­
leitos o presidente e demais membros 
da mesa do Conselho Municipal de 

Pedras de Fôgo. 

, As Prefeituras de São João do Ca­
riry e São João do Rio do Peixe re­
colheram ás respectivas Mesas de 
Rendas para a Caixa de Construcção 
e Conservação de Estradas de Roda -
gem, as importancias de 386$640 e 
359$812, correspondentes a 10% da re­
ceita arrecadada. durante o mez de 

dcz<'mbro do anno proximo findo. 

O presidente do Conselho Munici­
pal de Princeza também communicou 
ao exmo. sr. presidente do Esta elo a 
re!'leição da respectiva mesa. 

lhas de Maria da matriz de Lourdes 
e de N. S. das Nexes. 

Entre as numerosas corôas fune­
brcs, muitas de flôres naturaes, de­
positadas sobre o feretro, notavam-se 
as seguintes inscripções: 

"Ao carlssimo primo Milanez. sau -
dade eterna de Benevides, Yayazinha 
e filhos" ; "Ao monsenhor Milanez, 
gratidão immorredoira da Pia União 
do Collegio de N. S. das Neves"; "Ao 
monsenhor Milanez,saudades de Me­
na"; "Ao grande amigo Milanez, eter­
na gratidão e infindas saudades de 
Oscar e Daurinha"; "Ao monsenhor 
Milanez, homenagem da Sociedade 
áos Professores"; "Ao presado amigo 
monsenhor Milanez, ultimo adeus de 
Othll!a Mlndello". 



Tudo por um Bra.sil maior, por uma 
patri~ digna de um povo livre! 

Uni do111ingo bem aproveitado na· predicaçao dos fascinantes 
principios da Alliança Liberal 

Comicios de propaganda em 
Alexandria, 

Itabayana, Areia, Catolé do 
no Rio Grande do Norte 

Rocha e em 

A approximação do dia 1 º, de mar­
ço vem estimulando poderosamente a 
campanha liberal. 

Se a acção da Allia.nça desde a agi­
tação do problema successorio, ji se 
vinha assignalando por consecutivos 
t.riumphos na conquista das coruci­
encias livres, sente-se que agora, 
quando apenas um mez e quinze dias 
nos separam da data da batalha de­
finitiva, a Alliança Liberal domina 

sobranceiramente a nação, tendo em­
polgado, com a seducção cívica dos 

s,·us princípios, os elementos capa­

zes ele garantir, nas urnas, a victoria 
dos seus C:!ndídatos. 

Na Paraltyba, como cm todo o 11aiz, 
a campan'1a liberal recrudesce 

As noticias que damos abaixo fo­
calizam a intensa acção de propa­
ganda do domingo: 

VIBRANTES COMICIOS LIBERAES 
EMITABAYANA 

ITABAYANA, 12 - No povoado Mo­
geiro, reducto do perrepismo neste mu­
nicípio, realizou-se hoje, ás 11 horas, 
brilhante comicio de propaganda li­
beral. 

Para aquella localidade viajou. pela 
manhã, o prefeito Fernando Pessôa, 
acompanhado dos oradores e de um 
prestito de doze automoveis, condu­
zindo familias de alta distincção na 
sociedade itabayanense. Senhoras e 
senhoritas, ostentando laços e lenços 
vermelhos, davam ao cortejo um as­
pecto elegante e distincto, erguendo 
vivas ã Alliança Liberal e ao presi­
dente João Pessôa. 

O comício, organizado em plena fei­
ra, foi assistido por uma multidão cal­
culada em 2.000 pessôas. 

Falou em primeiro Jogar o dr. Osias 
Gomes, seguindo.-se com a palavra o 
dr. Julio Rique, tendo ambos pronun­
ciado vibrantes discursos em torno á 
fallencia do perrepismo. 

Em seguida falou o deputado Anto­
nio Botto, que empolgou a multidão 
com um impressionante discurso. 

Assomou ainda á tribuna o com -
merciante Pinto Ribeiro, que foi de­
moradamente applaudido. 

Encerrando o comício, dirigiu-se á 
multidão, em eloquente discurso, o 
chefe liberal de Itabayana, Fernando 
Pessôa, que produziu energico discur­
so, interrompido frequentemente por 
delirantes applausos. 

Tocou durante o comício electri­
zantes marchas a banda de musica de 
Itabayana. (A União ). 

ITABAYANA, 12 - A' tarde. no 
Jardim Publico, e por insistencia.:lo 
povo, realizou-se nesta cidade um vi­
brante comício. 

Apesar de improvisado, o mecting 
revestiu-se de impressionante aspecto, 
com um enorme comparecimento po­
pular, em meio do qual distinguiu-se 

a presença de numerosas senhoras e 
senhoritas da sociedade local, inclu­
sive as representantes do Comité Fe­
minino Pró-Alliança Liberal. 

Falou, iniciando o comicio, o depu­
tado Antonio Botto, que fez um hym­
no de glorificação a Epitacio Pessôa, 
despertando ruidosos applausos. 

Discursaram, após, os drs. Osias 
Gomes e Ferreira Lima, chefe libe­
ral de Timbaúba, e que se associára 
ao comício. 

Foram lidas, em meio ao arrebata­
mento cívico do povo, as palavras do 
cliscurso do senador Epitacio Pessôa 
no almoço offerecido, no Rio, aos can­
didatos liberaes. 

Ouvir,am-se grandes acclamações ao 
nome do eminente brasileiro. 

Por ultimo, falou o prefeito Fer­
nando Pessôa, que fez a multidão vi­
brar de enthusiasmo. 

A banda de musica local tocou du­
rante o comício. 

Depois da reunião popular no Jar­
dim Publico, organizou-se brilhante 
passeata pelas ruas, em meio a indes­
criptivel enthusiasmo. 

Eram conduzidos cartazes de pro­
paganda dos candidatos liberaes e as 
moças cantavam, em delirio, a Vas­
sourinha, com o acompanhamento da 
banda de musica. 

Do automovel em que regressava á 
capital, o deputado Antonio Botto 
pronunciou ainda eloquente discurso 
de despedida, arrebatandq a multi­
dão. 

Foram delirantemente acclamados 
os candidatos liberaes, os proceres da 
Alliança e o chefe local, Fernando 
Pessôa. 

Nunca se pudera prevêr que um co­
mício organizado ás pressas, sem ne­
nhuma preparação, como este, lo­
grasse in_teressar toda a popuJação, e 
se revestisse do brilho imprevisto e 
consagratorio que o distinguiu. (A 
União). 

A EXCURSÃO DA CARA VAN.A "EPI­
T ACIO PESSôA" PELA ZONA 

DO BREJO 
Areia, 12 - Acaba de chegar a cara­

vana civica "Epitacio Pessôa" che­
fiada pelo dr. Octacilio de Alb~quer­
que. 

Numerosa assistencia, composta de 
membros de destaque da sociedade 
areiense, acclamou delirantemente os 
nom'.:5 dos srs. Getulio Vargas, João 
Pessoa, Epitacio Pessôa e José Ameri­
co de Almeida. 

No Paço Municipal, foram os illus­
tres caravaneiros saudados em nome 
do prefeito Jayme Almeida, pelo aca­
demico José Rodrigues, respondendo 
o dr. Octacilio de Albuquerque. 

Terminado o discurso, a assistencia, 
com ruidosa salva de palmas, accla­
mou os membros da caravana. 

A's 19 hora.a realizar-se-á uma ses-

são civica no Paço Municipal. (A 
União.) 

Areia, 13 - A caravana "Epitacio 
Pessôa" chegou a Areia hontem, ás 
14 lloras, sendo recebida festivamente 
pelos elementos liberaes do municí­
pio. 

Recepcionada no Conselho Munici­
pal, foi saudada pelo academlco Josó 
Rodrigues, em nome da cidade, res­
pondendo cm impressionante discur­
so o dr. Octacil!o de Albuquerque. 

Os oradores· foram vibrantemente 
applaudidos pela multidão, que accla­
mava os proceres liberaes. 

A' noite, realizou brilhante confe­
rencia sobre os principias da Allian­
ça o dr. Ootac!I!o de Albuquerque, fa-

!ando em seguida o dr. Euclydes Mes­
quita, jornalista José Alves de Mello, 
Esmeraldino Ol!veira, dr. Orris Bar­
bosa e Luiz de Oliveira. 

Enorme assistencia calorosamente 
applaudia os oradores, acclamando os 
nomes de Getulio Vargas, João Pes­
sôa, Octaoilio de Albuquerque e José 
Americo de Almeida. 

A conferencia do dr. Octacilio de 
Albuquerque empolgou vivamente o 
espírito publ!co, principalmente quan­
do o orador atacou com vehemencia 
a intervenção do presidente da Repu­
blica no pleito da successão presiden­
cial do paiz. 

O dr. Euc!ydes Mesquita disse no 
seu discurso, entre outras cousas: "A 
Alliança Liberal é a labareda sur­
gida no espirita do povo nacional e 
que os extinctores do Banco do Br~ 
si! não podiam suffocar". 

o jornalista José Alves de Meno 
terminou o seu discurso concitando a 
mocidade a repellir qualquer atten­
tado á autonomia do Estado por par­
te dos poderes federaes. O estudan­
te Esmeraldino de Oliveira disse que 
a Alliança era o cordão de isolamento 
separando a integridade nacional do 

abusivo gesto das olygarchias. 
O dr. Orris Barbosa analysou a pla­

taforma do sr. Getulio Vargas, decla­
rando que o despotismo estava dentro 
de um abysmo, rolando no plano in­
clinado da propria incompetencia. 

O vibrante tribuno Luiz Ol!veira pe­
rorou do seguinte modo: 

'' Areia liberal e heroica, eu te saúdo 
nas tuas glorias passadas, em Coêlho 
Lisbôa e Pedro Americo. Areia invi­
cta, berço da intelligencia parahybana, 
eu te saúdo nas duas mentalidades pre­
sentes: Octacilio de Albuquerque e 
José Americo de Almeida." 

O prefeito Jayme Almeida offerecerá 
um banquete hoje aos caravaneiros. 

A Caravana segue para P!lões e Mo­
reno. (A União). 

Areia, 13 - No banquete que o pre­
feito Jayme Almeida offereceu á ca­
ravana "Epitacio Pessôa", o si·. José 
Alves fez-lhe uma saudação. Em seu 
nome agradeceu o academico José 
Rodrigues de Aquino. 

O dr. Euclydes Mesquita levantou 
um brinde aos srs. Getulio Vargas e 
João Pessôa. 

Por ultimo, ergueu-se o dr. Octa-

Pelas melhorias do 
funccionalismo 

Majoração de vencimentos, garantias 
de estabilidade e de justiça nas pro­

moções e na 
positivos 

applicação dos des-
regulamentares 

ôiioiióiiiioiifoiôiiiiiiiiii,i,iiliiii, 1 
A plataforma do presidente Getulio Yargas, no que se t.,,:~,·_;:. 

refere ao funccionalismo, diz: ~= 
"O recente accrescimo de vencimentos dos funcciona- ~-=-_·,.,_:!· 

rios da União está longe de corresponder á difficil situação ··· 
material em que os mesmos, em sua grande maioria, se de- m 
I t = Ja em. §!! 

O problema do funccionalismo, no Brasil, só terá so- if:i 
1- d d' d li uçao quan o se proce er a re ucção dos quadros excessi- t:'.·.-,=:. 

vos, o que será facil, deixando-se de preencher os cargos ini- -· 
ciaes, t'.t medida que vagarem. 

Providencia indispensavel, também é a não decreta­
ção ele novos postos hurocraticos, durante algum tempo, 
ainda mesmo que o accrc cimo natural dos serYiços pnhlicos 
exija a instituição <'!e outros departamentos nos quaes pode­
rão ser uprovcilados os empregacios em excesso nas repar .. 
tições artuaes. 

!::_!,.. Com a cconornin rcsnllanle, quer dos córtes automati- :::~.·:::'.·_'._'::,::: 
cos, que a ninguem vrcjudicari\o, quer da impossibilicfade 

H de criaçi\o de cargos novos, poclerft o governo ir melhoran- j:i: 

Fi do, paulatinamente, a remuneração dos seus servidores, sem "" 

===:. :.··.· ::,·· !===. ·r· . . =:~ 
i:.:. 

sacn 1c1os para o erano. i:::
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\
1
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·;::,::':=: Majorando-lhes, desse modo, os vencimentos e cer- · 
ini cando-os das garantias de estabilidade e de justiça nas pro-
~l:;i moções e na applicação dos dispositivos regulamentares, m 
"" terá o paíz o direito de exigir maior rendimento da activi- =1= 1:r: f,: 

':r;_(_:_._; dade e aptidões dos respectivos funccionarios, que, então, •• i._1,: •• 1 
. sim, não deixarão de se consagrar exclusivamente ao serviço 

1 :f ::::;r:~:.~:~~::"e:rr;~::~::::;!~~::~:::~~::::;,: 1 
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cilio de Albuquerque, fazendo o brin­
de de honra ao senador Epitacio Pes­
sôa. (A União). 

Areia, 13 - A's 13 horas a carava­
na deixou esta cidade em demanda 
de Pilões. (A União). 

Filões. 13 - A caravana "Epitacio 
Pessôa" acaba de chegar, tendo es­
trondosa recepção. 

Saudou-a o dr. Braz Baracuhy, em 
brilhante improviso, agradecendo o 
dr. Octacilio de Albuquerque, com pa­
lavras de grande eloquencla. 

Em seguida. orou o si·. Manuel Ly­
ra, apresentando os ca.ravane!ros. 

No comicio falaràm os drs. Octa­
cilio de Albuquerque e Euclydes Mes­
quita e Luiz de Oliveira. 

O povo applaudiu vehementemente 
os oradores. 

O sr. Benjamin Sobrinho offereceu 
um lunch aos membros da caravana, 
usando da palavra, por essa occasião, 
os drs. José Lyra e Euclydes Mesquita. 

Durante a recepçã,o e o comtcio to­
cou uma banda de musica, vinda de 
Guarwira, especialmente. (A União) . 

A ACÇAO DE PROPAGANDA DA 

CARAVANA JOAO PESSOA 

Catolé do Rocha, 12 - A caravana 
"João Pessôa" realizou hontem, em 
plena feira, um novo comicio com 
enorme successo. 

Assistiram á prega~ civica pessoas 
do Martins, de Alexandria, Serra Ne­
gra e Patú, todas localidades do Rio 

Grande do Norte. Discursaram os drs. 
Americo Maia, Ignacio Soares e Dus­
tan Miranda, professor Cleodon Coê­
lho e o jornalista Café Filho que en­
cerrou o meeting. A população desta 
villa tem cercado os caravaneiros de 
todo o conforto, prestando -lhes vi­
brantes homenagens. 

A caravana segue hoje de regresso 
a essa capital. (A União). 

Pombàl, 13 - A caravana "João 
Pessôa ", de passagem por esta cida­
de, de regresso á capital, realizou bri­
lhante sessão cívica, presidida pelo dr. 
Souza Nobrega. 

O jornalista Sandoval Wanderley 
proferiu uma conferencia, sendo ao 
terminar calorosamente applaudido. 

Acclamado, falou o jornalista Café 
F!lho, que produziu arrebatador dis­
curso, terminando por um appello á 
mulher pombalense, em face do mo­
mento politico. 

Discursou :i.!nda, acclama<lo por se­
nhoras e senhoritas, o dr. Dustan Mi­
randa, presidente da caravana, que 
saudou as filhas de Pombal. 

O sr. Sá Cavalcanti falou por ulti­
mo, tecendo um hymno ao Rio Grande 
do Hor~e. representado nas pessoas de 
Café 1''ilho c Sandoval Wanderley. 

Após a sessão, seguiu-se um ba!le, 
na séde da Prefeitura, comparecendo 
a fina flôr da sociedade pombalense. 
(A União). 

Do sr. Cleodon Coêlho, membro da 
caravana "João Pessôa", que ora per­
corre o sertão, recebeu o dr. José de 
Almeida o telegramma infra: 

catolé do Rocha, 10 - A caravana 
"João Pessõa" vae obtendo extraordi­
nario successo na sua excursão atra­
vez dos sertões parahybanos . 

A população sertaneja está. decidi­
damente ao lado dos candidatos all!­
ancistas. Em Catolé do Rocha reina 

Contlnú na !$,• partna) 



ALÇADOS 
E GRACA 

A Fabtica de Calçados a Vapor li­
quida 300 pares de sapatos para ho­
mens, senh oras e meninas a preços 
incr!veis. Rua Am aro Cout inho, 304, 

( 111 liga rua do PoJ tinbo ). 

...... v 

PADARIA e MERCEAl:{IA VICTOR IA 
--===-CHALEGRE &. COMP, --
Rua fructuoso Barbosa, ns. 19 e 22. + + + + + Tclepbonc, 2.. 

Esmerada fabricação de pães, bolacbinbas, biscoitos, etc. • 
Rigorosa pontualidade na entrega a domicilias nesta CAPITAL e em T AMBA U, 

CIMENTO 
0 EXCELSIOR" e "COROA" 

Vendem: 

J. lllinervino & C." 

Exc. quer ouvir uma 11crdacd ? 
Pola ouça e aproveite : 

MANTEIGA eó 

DIA.Bàl'ITil'là t 

O S CIGARROS 

OIS AMIGOS 
Cunha & DI Lasclo 

CONSTRUCTORES 

N Ã O ye;E:M RIVAE:S 

E :X. p E R. :e 1v.1: E N T E :Lv.C Edifício da RAINHA DA MODA 

&lfala t a rla do ~ort~ 
Rua Maciel Pinheiro, 97 

Cortadores: Ferreira de Mcllo e J. 
Eduardo de Hollanda. 

Coofecc;õcs civis, m íll tares e cede-
siasticaP. 

~11.S& D E LOIJR DES 
f oão Serrano de Andrade 

fabrica de velas e artigos funebres 
e religiosos. 

Roa Oama e Mello, n.0 135 

Usem "GONOPIRINA" 
éura infallivel da BLENORRHJ..OIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia. 

G 1!:~EBllA.. ? Só de G uimarães 
A meU,or e a mais preferida . 

MOVELARIA E S ERRARIA 
Executam-se moveis de !lno gosto e alto luxo 

Guimarãe s & Irm ão 
Praça Alva ro Machad:i, 39. 

Pires & 8alles 
Armazem de miudezas em geral 

VENDAS PO~ ATACADO 
Trlegr. Pl~ALLES 

Rua Maciel Pinheiro, 123. 

1:. Roa Maciel Plahelro, SOS - PARAHTBl 

Jose Justino Filho 
Des pachante estadual - Commleeões, 

Representações, Conelgnações e 
Conta proprla. 

~FARINHA LACTEÂ; 

Tlt 
O. Pessôa & Bárros 

Agencia CHEVROLET 
Distribuidores dos productoa da 

"OOODYEAR" 
Sub-agentes da THE TEXAS & Co. 

"Casa Record" 
ALFREDO DA SILVA 

Novidades, perfumarias, brinquedo 
e objectos para presentes • • 

Papelaria, livros religiosos e Ima­
gens, livros em branco, etc. 
SECÇÃO DE TYPOGRAPHIA : 

Acceitam-se encommendas de traba· 
lhos typographicos. 

Rua Maciel Pinheiro, 129, PARAHYBA 

AMOSTRA GRATIS 
PEDIDOS A 

Eatcvam Geraon da Cunha 

R. Maciel Pínheiru1 21 • 1. 0 andar 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá' 

' Oazosas e Vinagres, só os de 
Sa b oar1 a, Sa,:n tar1 ten.se 

B. Moraes & Cia. 
l 

Vinhos, Genebra, 

L. Carvalho & CJ. • 
Rua da Republica, 133 - Telephone, 70 

End. teleg. : Sanhauá Jrmortadorcs e exportadores de X A R QUE e F.A R l N H A D E T R l G O 
· e outros generos de estivas 

End. Tel : J IORA..ES - RlJA DES. TRINDADE, 77 e 81. A' VENDA EM TODA PARTE 

.......... ..., ...... ._. • .o, . ........ ~, ..................... ~ ................................................................................. . 

rllHERUIHO & [/A 
filiaes em SANTA RITA e CAMPINA GRANDE 

Vendem cimento Corô a e Excelslor, arame farpado, farinha 
de trigo, xarquc, bacalhau, manteiga, vinhos nacionaes e estrangeiros 

e diversos outros artigos de estivas. 

Rua Des. Trindade, 6 e 12 @ tnd. Toleg. ORLANDO @ PARABYBA DO ll'ORT:.J 

NUNCIOS 
EXAMES DE ADMISSÃO - João 

Vinagre - A visa aos interessados que 
prepara alumnos a exames de admls­
sii.o ao Lyceu e ]!;_scola :,ormal. Lec­

c1ona, tambem, port:.iguez e arlthme-
/t c:i. 

Rcsidcncla - Rua 13 de Maio, 64. 

PRECJ~i\-SE DE UM DACTY· 
I OGRAPHO - Pai;a-se bem, CXÍ· 
gmdo-se apPnns que o mesmo procu­
re a E:-;cola Underwood, rua Barão da 
P:1ssagem, 354 e, frequentando os seus 
modernos cursos, obtenha o seu di­
ploma rp1e será legalmente conferido 
pela UndrT.vood Stanl TypewríLer. 

f'oliciLae agora mesmo a vossa ma­
trirula. 

Tempo é dinJ1ciro ! , 
VJ·:NOE-SE - A casa n. 325, á 

:i.v, mdrL CapiLao Jor;é Pr:;sé,a, com 
acommod,,ções para gra.ncle famllía 
e quinLal com clivcr:;as fructclras. A 
tratar na mc:;ma. 

VJ<ITROL/\S - VrnrJrm-t:(' nu per­
rn11tam··sr dua:; vidrolas, i;cn<lo uma 
,;., gabiní'.tc e a outra dr meio gab!­
lld('. Tratar·::" á rua Maciel Pinhei­
ro, 203. 

VENDF.-SE a ra "'· n• 130, á praça 
P. rt.,lirle::; Lôb0, dr;:;l.a rcap1l.al. 

Trata-~e rom n cirurgião drntista 
J. A lu~tau. nua Duriue de Caxias, 
n··. 40ü, 1". and::ir. 

EUCLYJJES MESOJJl'f'A: 1 l~. au-
1, ~ d" Porl.11puez ,; J\rtL!im('f.ic;i e1H 
r,u,1 residr;ucia. Rua Duque de Ca­
:x1a&, 2;) 

"CHEVROLC:T " - VPndc-sc. po.­
prcr·o mndko. um automovel rm pcr-
1Pifo estaclo, por tnr df' rmharcar no 
un 15 o seu prQJ)l'ietario; rua Maciel 
'"":nheiro 11°. 118. 

! ............................................ ~. 
Chapista e impressores 

Na Empreza Graphica Nord es te precisam-se de dois 
impressor es pa ra " Minerva" e machina de cylindro e um 
typograph o chapis la, competentes, que lenham bôa con­
ducla. 

Paga-se por ordenado, dia ria ou "contado". 

1 - 1 

Cia. Commercio e Industria Krõncke. 
PAR AH Y_B A D O NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

Agente das companhias de vapores : - J\'orddeotscher 
l ,l oyd Drenaen - Ha1nborg;-Südamerlka­

n bche Da1npfschlff - Ges cllschaft - Hamburgo 
Peire lra Carneiro & e.• LbnUada (CoD1pa­

nhla, Co1nmcrclo e J\'avcga9ão) 

Agmtt da companhia de seguros: - l'lerth Brl­
th•h &: lllercantlle lnsuranee Com.pan7 

Llmlted. Londre•. 

e:acrlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 50 
CAIXA DO CORREIO N, 9 

ltnd. telegraphico - K R O N C K B 

LLOYD NACIONAL 
S O C I E D A D E A N O N Y M:A 

B ÉDE - &~·cnlda Rio Branco, 1.06 e 1.08, 

Poseúe armazens na9 Docas do Porto no Rio de Janeiro a disposição do 
seus embarcadorcs e recebedores. 

--o--o--

Llnhn cclere de passagelro11 e car•• entre 
BecU'c e Porto &lcg .. e 

PasJ1agem somente de t.• classe 

P~quefe - &raraqmua - Esperado 110 oorlo de Recife no dia 6 do 
corrente, ás 17 horaa, sahirá no dia 8 á noite, para Maceió, i• 9, Bahia, 
•• 10; Rio de Janeiro, ,. 12 á, 16 hora,; Santos, a 15 Rio Grande, a 17 
Pelotas1 1 17 e Po ,to Alegre a 18. 

Paquete - AR.&TIHBÓ - Esperado ao porto de Recife no dia 
13 do corrente , sahirá no dia 15. noite, para Maceió, a 16; Bahia, 1 17; 
R o de Janeiro, , 19; á, 16 hons Santos, 22; Rio Grande, a 21; Pelo· 
tas a H; e Porto Alegre 1 25. 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 
va,or ( ~.lllPIJ\'&S - Esperado em Cabedello no dia 15 do 

corrente, sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Rio, Santos, 
Paranaguá, Antonina, lhjahy, S. Francisco, Rio Grande, Pelotas e Por­
to Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Vapor POBT~&L - Esperado em Cabedcllo no dia 10 do cor­

rente, sahml no mesmo dia para Natal, Areia Branca, Aaracty, Ceará 
e Macau. 

LINHA Pará-Rio Grande 
V1por '11CTORI.& - Esperado em Cabedello oo dia 16 do cor­

rente, sahirá no mesmo dia para Ceará,Maranbão e Pará, reccbeedo 
carga para 01 Ptirtoa do alto Amazooac:. 

1 

AGENTES - Williams & ~o. 
Praça 15 de Novembro n. 0 87 - Telepbone n.o 216 

CAIXA POSTAL, N.• 34. 

CURSO "fRANCO BRASILl?IRO" 
RUA DA REPUBLICA, 906. 

Reabertura das aulas a 15 de janeiro. 
,. -4 J 

Acceita crianças para as primeiras lettras. prepara alumnos 
á admissão do Lyceu, Escola Normal e Academia do 

Commercio. 
Mantem aulas nocturnas de portuguez, arithmetica e escri· 

pturação mercantil. 
Acceita licções a domicilio. 

Curso de francez-pratico permanente. 

/ 

E[. 1 XI R B R A S-1 t. 
Na lucta pela VlDA só aquelle que tem eaúde vence. 
- E porque? 
- Porque o SANG::>E é"a orlgem da VlDA. 
O individuo anemlco é um vencido. 
- E como vencer na VIDA ? 
- Tomando o Depurativo do Sangue ELIXIR BRASIL, 

C:J Deh.e d u h e,lt11,9ao e u11e: ~ (4 

"Cassla VirginfM'' 
quo é um romodlo f•em Ig ual 

- r co 11 tra1 
l'fODA S (AS Jl}'EHII.ES 

Evlt" : a 1U rowl 1> e outros 
al'c l<lonte, . J 

A' VENDA NAS PHARfflACIAS E DROOARIAS 

1 

, 



Tudo por um Brasil maior, por 1 ;+!~;:;:::~~~·I:f:~ ~~;: 
verno da Republica, que tem admira-

u ma Patr.,a d,·"ºª de ção e reconhecimento pelo eminente 

do norl<' !ria ouvir f;tJa pa I~ vra de i;ym­

paLhia c respeito. Di1. ainda que tal­

vez nenhum outro homem publico pu­
desse despertar tanto enthusiasmo no 
seio elas populações scptent.rionaes .. b brasileiro. E. por isso mesmo, o povo 

um povo livre ! ~?.~ ~'~"'~~5!~~~~~=,5,,,~~~~~?~~=~ 
ções federaes. consolirl::,ado as respectivamente, um (Jlladro, conLcn-

(Conclusão da. 3ª pagina) 

indescriptivel enthusiasmo, não 
vendo perrepistas. 

I 
nuel Filgueiras, presidente do Conse- disposições l'm vig01· do, por ordem numeriqi., todos os 
lh municip1os e secções do Estado e to-

ha- 0
• O presidente da Republica dos Es- das as secções do Districto Federal , 

t.lldos Unidos do Brasil, usando da bem assim o numero de eleitores de 
attribuição contida no art. 48, n". 1, cada secção. Desse quadro remette­
da Constituição Federal, resolve que, rão. antes elo dia da elejção. uma co­
para as eleições federacs, se obser- pia authentica ao presidenLe ela Jun­
vem as instrucções annexas. a 1- ta apuradorfl, na capiLal do EsLadr1 
gnadas i:elo ministro de Esta.cio da ou no Districto Federal, e outra ao 
Justiça e Negocios Interiores, e nas vice-presidenLe do Senado <lei n". 
quaes se consolidam as disposiçóes 347, de 7 de dezembro de 1895, art. 
em vigor. 1".; decreto n". 16.273, de 20 de clc­

O povo nos tem dispensado fidalgo 
acolh!JTJento - Cleodon Coêll10. 

O sr. presidente do Estado recebeu 

05 
seguintes telegrammas: 

catolé do Rocha, 12 - A caravana 
"Presidente João Pessôa" realizou 
)lontem novo comício, sendo deliran­
temente acclamada pela massa popu­
lar. Reina enthusiasmo pela causa da 
Alliança que neste momento repre­
senta um programma regenerativo 
do nosso regime, deturpado pelos po­
!fticos proflssionaes e ambiciosos -
Antonio Suassuna. 

Brejo do Cruz, 11 - A caravana 
"Presidente João Pessôa '' foi recebi­
da aqui festivamente e realizou im­
pressionante pregação cívica, deixan­
do optima impressão e magníficos 
resultados. Congratulamo-nos com 
vossencia pela honrosa e proveitosa 
visita dos illustres caravaneiros, que 
acabam de. partir de regresso a Ca­
tolé do Rocha. Saudações respeitosas 
- Antonio Cunha Lima, prefeito; Ma-

EM SAO MAMEDE 

A 's 8 horas da noite do dia 7 deste, 
foram realizadas imponenLes manifes­
tações de apoio á Alliança Liberal, le­
vadas a effeito pela caravana "João 
Pessôa ", em visita a este povoado. 

Era grande a multidão que na resi­
dencia do cel. José Bezerra esperava 
cnthusiasticamente os proceres libe­
raes. 

Abriu a sessão o joven José Theo­
filo, fazendo referencias ao valor dos 
intellectuaes que visitavam esta hu­
milde povoação ,e da missão patrioti­
ca de que elles eram autorizados em­
baixadores. 

Em seguida discursaram o jornalis­
ta Sandoval Wanderley, o sr. Cleodon 
Coêlho, o dr. Dustan Miranda e por 
fim o jornalista Café Filho. 

Todos foram delirantemente accla­
mados. 

Logo após se\uiram todos com des­
tino a Catolé do Rocha. (Do corres­
pondente). 

Rio de Janeiro, 18 de novembro de zembro de 1923, art. 85; decreto n". 
1929, 108". da Indepcndcncia e 41". 17 526, de 10 de novembro de 1S2G 
da Republica . art. 45 . ' 

Washington Luis P. de Souza. ~ 3". - No caso de vaga da presi-
Augusto de Via,nna do Castcllo. dcncia ou vice-presidencia não ha.-

INSTRUCÇõES, A QUE SE REFE­
RE O DECRETO N. l!!.991, DESTA 

DATA, PARA AS ELEIÇÕES 
FEDERAES 

CAPITULO I 

Das ell'içõ:-~ 

Art 1". - A elciçã o ordinaria para 
presidente e vice-presidente da Re­
publica será realizada no dia 1 de 
março do ultimo anno do período 
presidencial, por suffragio directo da 
Nação e maioria absoluta de voLos 
(Constituição. art. 47). 

vendo decorrido dois annos do perio . 
do presirlencial, a eleição para o pre, 
enchimento da vaga se effectuará 
dentro de três mezrs. depois de abPr­
ta , lei n . 3. 2013, de 27 de dezembro 
de 1916, art. 2". e paragrapho unico). 

* 4". - E' conslderado feriado, em 
todo o territorio da Republica, o dia 
cm que se realizar a eleição para p!·e­
sidente e vice-presidente da Republi­
ca <decreto legislativo n. 4.495, de 
18 de janeiro de 1922, art. 1" . l. 

Art. 2". - A eleição para renova­
ção do terço do Senado e para depu­
tados ao Congresso Nacional se reali­
zará a 24 de fevereiro, finda a legis­
latura ::i.nterior, por suffragio directo 
dos eleitores. 

UM COMICIO LIBERAL NO RIO 
GRANDE DO NORTE 

§ 1". - Para esta eleição, os juí­
zes encarregados do alistamento 
communicarão, com a necessaria an­
tecedencia, nos Estados, ao respecti­
vo presidente ou governador, o nu­
mero de secções em que estiverem di­
vididos• os municípios e o numero de 
eleitores de cada secção. No Distri­
cto Federal, essa communicação será 
feita, ao ministro da Justiça e Ne­
gocios Interiores, pelo juiz federal da 
2•. vara, á vista das informações que 
lhe forem enviadas pelo juiz do alis ­
tamento eleitoral. 

Paragrapho unico - Quando cssa.5 
eleições coincidirem com o anno da 
eleição de presidente e vice-presiden­
te da Republica, deverão realizar-se, 
juntamente com esta, no dia 1 de 
março do dito anno (art. 1 º., e seu 
paragrapho unico. do decreto legisla­
tivo 11°. 5. 047, de 3 de novembro de 
1926). 

Art. 3º. - Para a eleição de depu­
tados, nos Estados do Ceará, Per­
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Mi­
nas Geraes, São Paulo e Rio Grande 
do Sul, será observada a divisão de 
districtos estabelecida pelos dispo~iti­

catolé do Rocha, 12 - Os 
listas Café Filho e Sandoval 

jorna­
Wan-

derley, Francisco S$1'gio Maia e aca­
demico João Sergio Maia, realizaram 
em Alexandria, no Rio Grande do 
Norte, o primeiro conúcio de propa­
ganda dos candidatos da Alliança Li­
beral naquelle Estado. 

Uma multidão, calculada em mais 
de mil pessoas, acclamou delirante­
mente os oradores e os candidatos ll­
beraes, constituindo impressionante 
espectaculo. 

O dr. Gregorio Paiva e o cel. José 
da Paz offereceram á comitiva ligeiro 
lun!Í}i, depois do que o sr. Café Filho, 
e seu companheiro regressaram a esta 
villa, onde lhes foi feita carinhosa 
manifestação. 

A Força Publica de Alexandria foi 
impotente para conter o enthusiasmo 
do povo que assistia ao comício. 

O jornalista Café Filho transmittiu , 
de Alexandria, com sua assignatw;a, 
ao presidente Juvenal Lamartine, 
energico telegramma annunciando a 
realização do comício. (A União). 

Sobre o meeting em Alexandria, re­
cebeu esta folha o seguinte telegram­
ma: 

Catolé do Rocha, 12 - Acabamos 
de realizar estupendo comício liberal 
em Alexandria, no município de Mar­
tins, no Rio Grande do Norte. 

O povo, dominado por indescriptivel 
enthusiasmo, ac'clamou os candidatos 
da -Alliança. 

Discursamos estygmatisando os pro­
cessos violentos do sr . Juvenal La­
martine . Recebemos ao terminar, ca­
lorosos applausos. 

Viva a Parahyba! Viva o Rio Gran­
de do Norte livre! - Café Filho e 
Sandoval Warderley. 

O presidente Alvaro de Carvalho re­
cebeu do jornalista Café Filho o se­
guinte teegramma: 

Alexandria, 12 - Ingressei no Rio 
Grande do Norte realizando aqui o 
primeiro comicio de propaganda da 
nossa causa com extraordinario suc­
cesso. Saudações - Café Filho. 

Do prefeito de Pombal, sr. Sá Ca­
valcanti, recebeu ainda o chefe do go­
verno o despacho subsequente: 

Pombal, 13-Despertou aqui gra[\de 
enthusiasmo a incursão triumphal de 
Café Filho no Rio Grande do Norte, 
onde milhares de pessoas ouviram a 
sua palavra e acclamaram os candi­
datos da Alliança com a mesma fé e 
liberdade verificadas em nosso Estado. 
Saudações - Sá Cavalcanti. 

O ALISTAMENTO EM MORENO 

O cel. Leoncio Costa, influente po­
lítico liberal em Moreno, informou ao 
sr. presidente do Estado haver en­
cerr:iclo o alistamento perfazendo o 
total de 72 eleitores, de sua parte. que 
Vão suffragar a chapa alliancista. 

SOBRE A PLATAFORMA DO PRE­
SIDENTE GETULIO VARGAS 

A proposito das idéas salutares con- , 
tidas na platafórma do futuro presi­
dente da Republica, o sr. presidente 
João Pessôa recebeu o seguinte tele­
gramma: 

Mutum, 10 - Comité pró Alliança 
Liberal congratula-se vossencia bri­
lhante patriotica plataforma seu pre­
claro candidato. Cordiaes saudações 
Alfredo, presidente; dr. Oscar de An­
drade, vice-presidente; Orcelino J. 
Paiva, 1° secretario; Manuel Roque,. 
2" secretario. 

O COMITIJ: FEMININO DE 
ITABAYANA 

A brilhante cooperação da mulher 
brasileira na campanha da Alliança 
Liberal vem imprimindo á cruzada de 
regeneração dos nossos costumes po­
líticos uma nota ainda inedita na his­
toria da Republica, de desprendimento 
patriotismo e belleza . 

Na Parahyba mesmo succedem-se os 
pronunciamentos das figuras de mais 
destaque do nosso mundo feminino, 
que se collocam francamente ao lado 
da causa de Alliança, para auxiliar a 
acção de propaganda, com toda a sua 
emoção cívica. 

Na cidade de Itabayana organizou­
se, no dia da chegada alli do desem­
bargador Heraclito Cavalcanti, um 
comité feminino, composto de senho­
ras e senhoritas da mais alta repre­
sentação e que vem agindo corajosa­
mente em pról da victoria da chapa 
Getulio Vargas-João Pessôa . 

Esse comité está constituído do se­
guinte modo: 

Presidente, d. Virgínia Regis Velho; 
vice-presidente, mme. Marietta Rique 
Silva; l' secretaria, mme. Joaquim 
Rodrigues de Mello; 2• secretaria, 
mme. Joaquim Vieira de Abreu; the­
soureira, d. Maria das Neves Coutinho. 

Commissão de propaganda - D. 
Ondina Pessôa, d. Lindinha Henri­
ques Mal11eiros, d. Didi Lins, d. Ma­
rietta Carvalho de Medeiros, d. Al­
zira Pinto Ribeiro, d. Carmen Holmes 
Li~. mlles. Didi Muniz, Lygia Car­
valho e Dizinha Loureiro. 

NOTICIAS TELEGRAPHICAS 

BELLO 1IORIZONTE, 13 - E' e& 
penteio aqui no proximo dia 15 do cor­
rente, o presidente João Pessôa, vin­
do do Rio em trem especial. (Espe­
cial). 

RIO, 13 - O "Jornal", em artigo 
editorial, commentando a possibilida­
de do senador Epitacio ir ao Nordéste, 
diz que o alcance dessa viagem teria 
uma significação especial, pela cir­
cumstancia de ser o dr. Epitacio Pes­
sôa uma das figuras mais representa­
tivas de todo o Nordéste. 

Proseguindo, escreve que não é ape-

§ 2°. - O presidente ou governa­
dor do Estado e o ministro, á vista 
dessas communicações (que requisi-

vos em vigor. 
• (Continúa) 

-----M----:::·-====:-:M:::N:::-::::N:_=:::::::::::::_:::::::::::N:•==M=--

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA 

EINAR SVENDSEN & COMP. 

CINEl\IA THEATRO RIO BRANCO - Uma comedia ullra­
formid~vel com desempenho do ímpagavel comico de fama uni­
versal Sammy Cohen, o celebre "Bicanca" da "Fox", ao lado da 
não menos celebre e traYessa l\farjorie Beebe, em - "Cupido em 
Bicycleta" - Producc:ão super extra ela "Fox ", em 7 soberbas par­
tes. Um film feito com tudo o <1ue pócle proporcionar gostos e gar­
galhadas á mai ·izuda plaléa. Quem conhece o narigudo Sammy, 
não perde opportunidade de Yer uma comedia sua, e quem o não 
conhece, não cle\'e perder a occasião. Elle tem uma grac.:a natural e 
fa rir sómente pela sua expressão sem rival. 

Amanhã - "Rcvanche", o assombroso film 
com Dolores dei Rio. 

da "U nilecl ", 

CINEMA FELIPPr:A. - Harold Lloyd, 
comico de recursos inesgotaveis, apresenta um 
extraordinarios films , verdadeiros successos 
"Harold, Veloz" - 1 O partes. 

o magnifico artista 
dos seus ultimas e 
da garg:t!hada 

ClNEMAS P(1PULAH E SAO JOÃO - Uma estupenda crca-
ção comica da "UniYersal ", des tinada a grande s uccesso - "Fo-
rasteiros em Paris". 

Neste film veremos alguns dos artistas que inlerpretaram a 
'Cxce llen te comedia "Ai Que Vizinhos", como George Sidney, Vera 
Gordon, Gertrude Astor, Kate Price e o celebre "velho" J. Fnrrell 
Mac Donald. 

LOTERIA FEDERAL 
Extracção do dia 13 

2171:.: Sao Paulo 20.000 000 

65353 5:000 000 

1510 3·000 000 

melhor modo 
de se tomar o oleo de fi. 
gado ele bacalháo para 
delle se ti1:ar verdadeiro 
proYeito, é sob a f órma 
de emulsão. O rico oleo é 

facil de se di-

rl 
gerir, sem labo~ 

. "-) . riosos esforços. 
lncomparavel 
para fortificar e 
robustecer é a 

EMULSÃO 
de scorr - = --

TERRENOS na aprazível avenida 
Epitacio Pessôa, Tambiá, local es­
plendido para moradia, servido de 
\;>onde. luz e agua, vende Lylia, Gue­
des, rua, 13 de Maio, 496. 

O KOLYNOS 
limpa os den­

tes, limpa as gen­
givas ... limpa a 
bocca inteira! A 
espuma abundante 
e de sabor agrada­
vel que produz, 
remove a mucina, 
as partículas de 
alimento em d~­
composição e de­
stroe os iermeos 
que detenoram os 
dentes. 

Experimente 
Kolynos e verá 
como sentirá a 
bocca limpa! 

Basta um centí­
metro sobre a es­
cova secca. 
CREME DENTAI, 

KOLYNOS 
408A 



---,-------,------1 !•'.•••••••••••••••••••••••••••••, 
João Calé Pill,o: 

Com longo tlroclnlo dr :uivo• 
1 <'ac·la no Hlo Grande d,1 , 'orte, 
: em PernamuU<'O e no Rio d<· Ja­
I nelro, dt•vc·nclo clPmorar-se 11Psta I 

~ <'apitai até- o mez ele abril de ~ 
~ 1930, a<'ceita o patrocinio de cau- \ 
t sas crlminaes no fôro da capital t 
\ e de qualquer comarca do inte- ~ 

~ rior, sob ajuste previo e cornmo- 1 
, elo. Com correspondente na <'a- \ 
\ 1 
I pifai da Republica encarrega-se \ 
\ da liqnidac·ão ele contas ou pro- 1 
' 1 ~ crssos de montepio no The ou- 1 

\ ro N11C'ional ou qualquer minis- ~ 

~ terio da Republica I 

~ Rc-sídencia: Praça Conselhel-
\ ro Hc·nrlques, 15 - Parahyua. 

~------------,----------I Gartoman!~ 
( Ser tistas) 

Madame Rosa e seu sogro 
Ai:".bos cartomantes 

Com diversos annos de sciencia 
e pratica nesse servwo, compro­
mettem-se a fazer qualquer tra­
balho sobre qualquer fim. Tendo 
viajado por diversas paizes da 
Europa, visitando-lhes as capi­
taes, percorrendo também varios 
Estados do Brasil. Em toda par­
le os seus trabalhos scitisfizeram 
plenamente ao publico com os 
trnbalhos de cartomancia. Visi­
tando esta capital, esses carto­
mantes se encontram á disposi­
cão do respeitavel publico. 
- Quereis saber de vossa vida e 
da vossa sorte? Visitae els cele­
bres cartomante . Elles contam o 
passado, o presente e o fttturo e 
também revelam com grande cla­
reza os factos mais importantes 
da vida humana. Sois infeliz com 
a vossa familia ou no commer­
cio? Necessitaes que se descubra 
alguma cousa que vos preoccupa? 
Quereis fazer voltar para a vossa 
companhia alguem que se tenha 
separado? Destruir algum, male­
ficio? Alcançar bom emprego ou 
prosperidade? Facilitar algum ca­
samento difficil? Fazer desappa­
recer alguma difficuldade? Que­
reis tirar a embriaguez de algu­
ma pessoa? 

Tratam, emfim, de todo~ os 
caseis ao alcance de sua sciencia. 
Garantem os seus trabalhos em 
quaesquer circumstancias nos se­
gredos da sciencia oriental. Vêm, 
pelo presente, communicar ao 
distincto publico desta cidacle u 
sua chegada. 

Consultas 3$000 
Indicam os meios necessarios á 

remoção de qualquer clif ficuldade 
na vida de uma pessoa com a se­
gurança que os seus muitos annos 
d-e pratica nas grandes capitaes 
por onde têm trabalhado lhe fa­
cultam. Declaram, finalmente, 
que, á dlSposição dos interessados 
que queiram honral-os com a sua 
visita e serviços, se encontram á 

Rua Barão da Passagem 
(antiga da Areia), 218 

Para5ita5 do corpo 

huma110 
Desde que o microscopio descobrin. 

o caracter parasitario de muitas do­
enças da pelle, começaram a surgir 
innumeros productos, que, quando 

exterminavam os organismos produ­
ctores das molestias, irritavam cm 
demasia a pelle, tornando-se a cura 
dessas irritações mais dlfficil ainda 
que da ínfermidade origina~. 

Afinal, voltou-se ao antigo enxofre, 
de tempos immcmoriaes conhecido. 
NãÕ; porém, sob as fórmas rotineiras 
de antanho, contendo enxofre cm 
pó, insoluvel. A Casa Bayer conse­
guiu uma combinação organica, a 
que deu o nome de Mitigai. 

O Mitigai é a verdadeira solução, 
tanto do problema, como do enxofre. 
E' absorvido pela pelle, e cura a sar­
na, as coceiras, os piolhos de diver­
sas especies, sem necessidade do em­
prego de unguentos, que sujam e 
estragam as roupas. 

Co panhla Nacional 
de 

Navegação Costeira 
End. Tel,g. -COSTEIRA T1!1phm 1. m 

CARGAS 

I SE~VIÇO OE PASSAGr'.IROS E 

•A companhia ntio se responsahillza pelos recibos em protocollo qut 
nt?o cprtsentem a assignal!Jra de um seu funccionarlo.• 

Vil.PORES BSPERA.D08 

Navio mi,to ITAPECURU' 
. ·. hlr,, no clla 15 ,lo do cn1'l'tut~. t>•rn Rc-f'lft", 

~ablr{, ::;;:~e::, ~I~ ~!!~.'!~ bo1•as, para 11 
RC'<'lf.-, Jllae.-h,, Haltla, Victoria, l\lo ele .Janeiro. San­
tos, l"arana~11í1, Antonina, Florlnuopolls. Ulo Grande, 
Pcloh1s e• rurto Ale,::-re, 

J\Ta, 1io-mixto ITAPECURU' 
Sahlrí1 no-dia ~O tio corr.-ntc. para l\'ataf, llacau, 

Art' n llranc•n. Arae,u,, l!'ortaleza, A<'aralní, (;an1ocln1, 
An1arrnção, 'I nto:,a,I Har,clrlnl1as, "'ªº l,ulz, Alean­
tara, S1i,o Bento, Gnhnar,,~s, Plola .. iros, Cururn1ní, 
'l'nr:,ai.:o..í, ('ar-.tape, n, Viseu, Uragau~a e llclé1n. 

Paquete ITAPEMA 
!iialllrá no clla ~!I do eorl'ente, ús G horas, para 

Reclfé•, llaecllt, Ballta, Victoria, Rio de .;J11nelro, San­
tos, P1uana~1uí, Antouh1a, Flol:lnnopolls, Ulo G:1•and<", 
relotas e Porto Alt"~rc·. 

AVIS<? - _A fim de evitar mallogros a embarques pelos quaes 
a Companhia nao se responsabi liza, seja qual fôr a sua causa, pede­
se aos carregadores que prov1den ciem para que suas cargas estejam no 
costado aos vapores no dia da chegada. 

Passagens, en~ommend~ e valores, pelo escriptorio, até 3 horas 
da vespera das sah1das. 

Os srs. consignatarios dev em retirar as suas me;:~dorias dos 
Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 dias após à descarga 
findo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. ' 

As reclamações por ª"'.ªria, estravio ou falta, devem ser apresen­
tadas p~r escnpto, no escr1ptorlo da Agencia, dentro de 2 dias depois 
de termmacta; a descarga. Esta disposição não sendo respeitada fica a 
Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Para mais inform:ições, com o AGENTE 

C.ia de Navegação Lloyd Brasileiro 
RIO DE JANEJRO - PARAHYBA 

Excursão a Buenos Ayres 
Gastae as vossas ferias passando 4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montévidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio, 

ID E VOLTA 1:120$000 
Reservae sem demora vossa passag-em em um dos sete coníor­

taveis r.avios •Almirante Jaceguay,, •Affonso Penna,, Santos, ·Bae· 
pendp, «Campos ~alies,, •Duque de Caxias,, •Rodrigues Alves!. 

S.UIID.\S DOl\10 DI•: JA~EIRO 

•Alm. Jaceguay• 
,Campo~ Salles• 
• Affonso Pen nu 
·Srntos, 

23 de janeiro 
3 de fevereiro 
13 de fevereiro 
23 de fevereiro 

. _e ass_im, de dez em dez dias, escalando em Recife, Maceió, Bahia, 
Victoria, H10, Santos, Paranaguá, Antonina, S. francisco, Rio llrande 
Montendéo e: Buenos Ayres. ' 

1 

1 

PREFIRA 
VI HOS 

1 

de 

....................... .., ................... a11ii11 .... l 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LLOYD BRASILEIRO 
l maior a prm da nnsgação da lmanca do Sal 

ln • tete1. : NAVELLOYD éde : 10 O! Ji !110 

Pas5 _gelro e carga --------
L1nh..a B1o-l3elélXI. 

PARA O NORTE 

O paque:e ''Pará'' 
Esperado no dia 16 de janeiro, 

sahirá no ir.esmo dia para Natal, 
Ceara, Maranhão e Belém. 

O 'paquete "João Alfre~o·' 

PARA O SUL 

O paquete "Pedro I" 
Esperado no dia 15 de janeifo, 

sabirá no mesmo dia para Recife, 
Maceió, Bahia e Rio de Janeiro. 

O paquete 11Manáos" 
Esperado no dia 23 de jar,eiro, Esperado no dia 24 de janeiro 

eahirá no mesmo dia para Natal, sahirá no mesmo dia para Recife 
Ceará, Tutoya, Maranhão e Belém. Maceió, Bahia e Rio de Janeiro. 

Linha ~a.náos-Eu.enos .Ayres 

O paquete ''Almfa. Jacaguay" 
Esperado no dia 13 de janeiro, sahirá no mesmn dia para Recife, 

Maceià, Bahia. Víctori~, Rio, Santos, Paranaguá, Antonina, S. francisco, 
Rio Grande, Montevidéo e Buenos Ayres. 

Linha Ceará-San tos 

8 
A Companhia recebe cargas para Santarem, ltacoatiara e Manáo~ 

com tranqbordo em Belem, e para Pelotas e P. Alegre a transbordo n 
Rio GranJe. 

As reclamações de fallas e avarias só serão ácceitas por escripto 
e dentro do prazo de tres dias após a descarga. 

Para demais Informações com o agente, 

I 
José de l\'1 e n d o nc;.a Furta.d o 

Emlptorlo 1 IU.A. •ACll!L flN~lltO ( Utllclt ú Al1td&,1t Cta•trdal 

I Armnen, 1 C"ra~a tr. •le !Wo-vemlaro 

PHONES { ~C::,.~~~~°',;3~'· l'ARAHYBA 
............................................ 

• 1 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua I E~ .... •=...-.-..==••••0•••a 
-.....Ma-ciel-Pin-heiro_, P-alac-cte -da A_. C-omm-erc.ial•, -com-o 1, ;

1 
ESTIVA s ALVARO JORGE & e: ,', _mrn - JOSf' DE Mf!NDONÇA fORTADO 

AGUA DE COLONIA 

Ind.ispensavel e insubstituive1 
na toilette e no banho 

li = CASA f'UNDADA EM 1903 -- i ~ 
Importadores directos de todos os generos de estivas. Depo· I' 

, sito permanente de farinha de trigo, xarque, 1 I kerozene, manteiga, vidros, louças, arame farpado, papel, conser· ~ 

i 
End. lellj.'.'~E~:t• ' d;;:I;.,:.,~:;• ,m m~O~; RIBEIRO ~ j\" 

{
ALVARO MACHADO, 3. } f 

Pra~as: e 15 DE NOVEMBRO, 14 .,24. Pil.RA.DYBA. li 
li Filial em ltaba~ Walfredo Le:Jal I Vendas a preços verdadeiramente modlcos. 

-~=...-.=·-== 



EDITAES 
coNCllRRENGIA - :!:?'. n. (', -

rdelll do s1mhor te1wntc-corúm•I 
De O tr do conselho dl' Adm!m:;­
presldt'I~ dP. confonnfdncll' culll o dis­
trn, 0 

0 
~rt 52 do Cocllgo de Conta­

posto 11 pub'Jlca, dPcl::iro que o refe­
b!lid!lg~nselho recebed1 proposrns nte 
ndo 16 do conente: mez, ús 13 horas, 
o di:i. f ·neclmento durante este :rnno 
para 01 nbaL:o menc:ionnclos. As 
dos artigos s;rão fC'it ns df' accordo 
propostas rtt os 740 a 744 do R. e. 
com ºu~iã! os requf'rimentos de­
c · _ da dirÍgldos ao sr. pre~idente 
verao se~lhO e Administrarão acom­
do cons separ:cdamente das propos­
panhadotsris rins em papel almasso 
tas ~m ntnr sendo a primeira sella­
regulun~ com os prl'ços por extenso 
da, todlgarismos, sem emendas 011 ra­
e em ª u cousa q11C' c,~ust: clu, ,das e 
sur~s fcchudas 1·111 c11vrlop1,c:; la~ra­
serao Só poderão conco1Tt'l' ar, firmas 
dos. rovnrem hav!'r pa?;u o imposto 
que. Pnda relativo ao ulLuno exerclcio. 
de 1~egoclante matriculado, bas~ando 
ser as firmas commercmes a apre­
parração do respectivo contracto S0 · T~ ou estar constituída Jegnlment0 

eª termos !lo decret.o n". 434. ele 4 :ir julho de 1894, 9Hando _ for SOCie · 
dade anonyma. Nuo serao tomatlus 
em consideração ::is propostas que 
contrariarem o dispositivo constante 
da ultima parte do §. t., do art .. 51 
do codigo de Contab~!Jdade Publica. 
os concurentes dever~o depositar na 
thesouraria do batalhao, até a vespe­
ra do dia da abertura das propostas 
a importancia correspondente a 10':c 
sobre o fornecimento pr~,vavel, a qual 
será restituida logo apos o encerra­
mento da c~mcurrenc1a aos propo­
nentes que nao forem a_cceitos ou re­
verterá. á Fazenda Nacional no cavo 
do concurren te acce1 to se rect(sar a 
cumprir com as clausulas estipula­
das. Qualquer esclarecimen~o que 
desejarem os interessados sera pres­
tado nos dias uteis, na thesouraria 
do batalhão das 8 ás 9 horas. 

Conservação de armamento 
Anti-oxydo, kilo; estopa alvejada, 

kilo' idem branca, kilo kaol, litro; 
lcerozene, litro; lixa para ferro de o 
a 2 folha; rupy, lata. vazelina, lata: 
oleo de côco, litro; tijollo de areia, 
kilo. 

Conservação de arreiamento 
Argolla de metal amarello. unida­

de; agulha para corrieiro, maço; ar­
golla media de metal, unidade; anili­
n:i. allemá, vidro de 50g; agulha para 
machina de corrieiro, papel; cêra pa­
ra corrieiro, kilo; fivella de metal a­
marello, unidade; idem para lóro, 
unido.de; de seis cordas, novello; 
idem branca, carritel; linha preta n. 
30, carritel; idem amarella n. 30, 
carrltel; linha marca urso n. 1, car­
rltel; meia argolla de metal amurel­
Jo, unidade; oleo de mocotó. lit.ro; 
porl:i. lóro, unidade; sola, kilo. 

Conservação de moveis 
Alça para mala, par; alcool de 36º 

litro; algodão em rama, kilo; dobra­
diça de ferro para mala, par; espe­
lho nlckelado para fechadura, unida­
de; fechadura com duas chaves, uni­
dade; gomma sêcca, kilo; pincel, uni­
da-de; palha n•. 2 para cadeira, chi­
cote; idem n • . 3, chicote; vidro re­
forçado de 28X15, unidade; idem 
35Xl4, unidade; idem 50X25, unida­
de: idem 70X40, unidade; idem de 
85X70, unidade; camas de ferro d€ 
l,93X0,70, unidade; travesseiros de 
0,68X35, unidade; colchões de capim 
de 1,85X0,70, unidade. 

Remonte de calçados 
Agulha para machina de sapateiro 

papel; cêra para linha de calçado 
duzia; kila para sapateira, lata; 
ilhozes pretos para sapatos, caixa; 
fio hamburgo, noveno; idem barbam. 
novello; preparado preto para calça.­
do, lata; prego 11". 10, maço; idern 
n". 15, maço; sola para sapateiro 
kilo; tinta para sapatos, litro; taxru 
11". 2, 1,, maço; taxas n". l/2, maço 
taxas n·•. 1, maço; taxas n". 3,, ma· 
ço; vaqueta, pé; taxa amarella, ma­
ço; idem de ferro, maço. 

Roupa de cama 
Colcha branca de algodão, unida­

de; fronhas brancas de algodão, uni­
dade; lençol cretone, unidade; idem 
de bramante, unidade; fronhas de 
bramante, unidade; cob~rtas de chi­
tão, unidade 

Artigos de expediente 
Borracha n". 212, unidade; bu­

w_ard de madeira, unidade; idem fle­
x1ve1 de metal, unidade; bloco de. 
100 folhas, unidade; cesta para pa­
pel, unidade; carimbo chancella, uni­
dade; lapis faber n". 2, duzia; idem 
11". 3, duzia; idem bi-color, duzia; 
idem tinta, duzia; tinta preta sardi­
nha, lltro; tinta carmim, litro; idem 
Para carimbo, litro; broxa para pa­
pel, diversos typos, caixa; escrivani­
nha de metal, unidade; tímpano, u­
nidade; tinteiro de vidro, unidade; 
idem de metal, unidade; papel car­
bono roxo, caixa; idem preto, caixa; 
idem azul, caixa; papel mataborrão, 
folha, papel almasso, resma; idem 
grosso para copia, cento; idem fino 
Para machina, cento; fita para ma­
china, unidade; mão de bronze para 
Papel, unidade· almofada para ca­
rilnbo, unidade'· raspadeira, unidade; 
Papelão para 'encadernação, folha; 
Papel marmore folha; enveloppcf 
para officios ti~brados, cento; idem 
Para telegramma, cento; papel para 
officio, cento; furador de papel, cen­
to; limpa penas, cento; regua de bor­
racha, cento; barbante fino, noveno; 
Idem grosso, noveno; borracha n·:. 
210, unidade· cinzeiro de vidro, um­
dade; Idem 'de metal, unidade. 

Material de ensino 
Carta de a b c unidade; cartilha 

ana.Iytica, unidade: taboada, unidade, 
Arlthmetica (elementar), umdade; 
Primeiro livro de leitura, unidade; 
idem 2"., unidadei idem 3º., unida-

d ; cnclernos ns. 1, 2 e 2, unidorlP: 
tt'lz c·alx t, P ponJa, 11nld~ck'. 
FoJ t'i gt· h1 aot1 ant111nes ao Sf·f'Vif;o ,11, 

Lxerritu 
Cupnn, kilo; alfafa, kilo; farrllo, 

k1lo; mi!ho, ldlllo: ~ui, kllo 
Ferrai:l•us 

Al'o-clocl' paru f1.rrad01·. kilo; cra­
vo 11". 7, milheiro; carvão para for­
ja, sacco; grosa de 14 para. ferrador. 
unidade; limntão chato para ferra­
dor. unidade; torquez para ferrador, 
unidade; ferro sueco para ferrador, 
unidade. 

Abastcdmcnto .d'agua 
Torneira de metal, unidade; idem 

galvanizada, unidade; cnnno galvani­
zado, metro. 

Luz 
Lampada de 50 velas, unidade; 

la1npat1as de 32 velas, unidade; idem 
de 100 velas, unidade; idem de 150, 
unidade; idem de 200, unidade. 
ConM1or, ~ ('ão e: i t-}Jara~à.u dt• i11st.al 

l.1..:õ •s 

Fio flcxi\'el, metro, idem grosso, 
metro; fita isolante, metro; conduite, 
metro; suporte, unidade; interru­
ptor, unidade; alicate isolante, uni­
clacle; medidor de 10 amperes, unida­
de; idem de 5 amperes, unidade. 

J\kdicamentos para an!maes 
Algodão hyprophilo, gramma; al­

cool absoluto. gramma; alcatrão ela 
Noruega, gramma; bioclureto de mer­
curio, gramma; ioclo resublimado, 
iodureto de potassio, gramma; oxydo 
de zinc.o, gramma; sulphato de sodic, 
gramma; nitrato de prata, gramm:i.; 
agua oxigenad!l, gramma; acido ar­
senioso, grammu. 

Quartel em Parahyba, 3 de janeiro 
de 1930. O thesoureiro, João Alves, 
Grangeiro, 2". ttenente contador. 

CONCURRENCIA - 22.º Batalhão 
de Cacadores - Serviço de Aprovisi­
cnamei1to. - De ordem do sr. capitão 
presidente da Commissão de Rancho 
e de conformidade coin o disposto no 
art. 52 do Codigo de Contabilidade 
Publica, declaro que a referida com­
missão receberá propostas até o dii1 
16 de janeiro proximo vindouro, ás 15 
horas. para fornecimento durante todo 
o anno de 1930, dos artigos abaixo 
mencionados. As propostas serão fei­
tas de accôrdo com os artigos 740 a 
744 do R. c. c. da União. Os requeri­
mentos .deverão ser dirigidos ao sr. 
presidente da Commissão de Rancho, 
acompanhados separadamente das 
propostas. em tres vias, em papel al­
masso regulamentar, sendo a primei­
ra scllada, todas com os preços por 
extenso e em algarismos, sem emendas 
ou rasuras ou cousa que cause du­
vida e serão fechadas em enveloppes 
lacrados. Só poderão concorrer as fir­
mas que provarem haver pago o im­
posto de renda relativo ao ultimo 
exercício, ser negociante matriculado, 
bastando para as firmas commer­
ciaes a apresentação do respectivo 
contracto social QU estai· constituída 
legalmente nos termos do decreto n. 
434, de 4 de julho de 1894, quando fôr 
sociedade anonyma. Não serão toma­
das em consideração as propostas que 
contrariarem o dispositivo constante 
da ultima parte do § 1.• do artigo 51, 
do Codigo de Contabiiidade Publica. 
Os concurrentes deverão depositar na 
Thesouraria do Batalhão, até á ves­
pera do dia da abertura das propos­
tas, a importancia correspondente a 
10 % sobre o fornecimento provavel, 
a qual será restituida, Jogo após ao 
encerramento da concurrencia, aos 
proponentes que não forem acceitos, 
ou reverterá á Fazenda Nacional, no 
caso do concurrente acceito recusar a 
cumprir com as clausulas estipuladas. 
Quaesquer esclarecimentos que dese­
jarem os interessados serão prestados 
nos dias uteis, no S. A. deste Bata­
lhão, das 8 :is 9 horas. 

GENERóS 
Arroz agulha, kilo; arroz typo japo­

nez. kilo; assucar refinado de 1. •, kflo; 
azeite "Bertelli", kilo; azeite "Campo­
nez", kilo; alitria, kilo; azeitonas 
"Douro", lata; aveia, lata; bacalháo 
de caixa, kllo; bacalháo de barrica, 
kilo; batatas typo reino, kilo; café 
moldo de l.ª, kilo; café em grão, kilo; 
carne secca (xarque), kilo; carne de 
Sol, kilo; carne verde, kilo; carne de 

e:iorco, kilo; ervilhas, lata; farinha de 
mandioca, kilo; feijão mulatinho, 
ki!o; feijão preto, kilo; massa para 
sôpa (sortida), kílo; macarrão, kilo; 
manteiga "Garça", kilo; manteiga 
''Diamantina", kilo; manteiga "Ibe­
ria", kilo; manteiga "Leão do Norte", 
kilo; manteiga "Nata", kilo; matte 
"Real", kilo; matte a granel kiJo· 
ovos, uni~~de; pão, kilo; peixe fresco', 
k1!0; que1Jo typo reino "Avenida" 
unidade; queijo do sertão, kilo. ' 

ARTIGOS PARA SOBRE-MESA 
Bananas, unidade; laranjas, unida­

de; mangas, unidade; goiabada (peixe 
ou rosa}, lata; pecego (compota), 
lata; peras (compotaJ, lata. 

ARTIGOS PARA TEMP:G:RO 
Alho, ki!o; cebolas, kiJo· coloráu 

kilo; cominho, kilo; loiro, kilo; massá 
de tomate, lata; pimenta negra, la.ta; 
sal grosso, lata; sal fino lat.a · vina-
gre, litro. ' ' 

ARTIGOS PARA LIMPESA 
Potassa, kilo; sabão azul caixa· 

sabão amarel!o (palma) cai~a· sa~ 
polia, unidade; tijolos de arear' uni­
dade; vassouras de piassava Únida­
de; vassouras de paus, unida'.de. 

ARTIGOS PARA ILLUMINAÇAO 
Kerozene, lata. 
Quartel em ~arahyba, 3 de janeiro 

de 1930. - Joao Alves Grangeiro 2 • 
tenen~e contador aprovls!onador' s~­
cretano. 

EDITAL DE CONCURRENCIA -
Enfcrm::ufa-hospital da guarnição 
da Parahyba do Norte - De ordem 
do sr. l". tenente medico presidente 
do Conselho Administrativ~. e de con­
formidade com o disposto no artip,o 
52 do Codigo de Contabilidade Publi­
ca, declaro que o referido Conselho 
receberá. propostas até o dia 16 do 

corrente, :'.Is 13 horni,, para fornf'ci-
111,·nto, durnnte r~tP nnno, dos artigo'., 
C"onstantcs dos grupos abaixo descri­
minados. As propostas serão frlt:is 
lle arcordo com os artigos 740 a 7H 
elo R. e. c. du. União. Os requeri· 
mentas deverão ser dirigidos ao sr. 
pre,-idente tio Conselho Administra­
tivo, acompanhados separadamente 
das propostas em tres vws, em papel 
almasso regu!al!lentar, sendo a pri­
meira sellada, todas com os preço5 
por extenso e em algarismos, sem 
rasuras nem emendas ou coisa que 
cause duvida, e serão fechadas em 
enveloppes lacrados. Só poderão con­
correr as firmas que provarem haver 
pago o imposto de renda relativo ao 
ultimo exercício. ser negociante ma­
triculado, bastando para as firmas 
commercias a apresentação do resp@­
ct!vo contracto social ou estar con­
stitUida legalmente nos termos do 
decreto n". 434, de 4 de Julho d•! 
·u~uÃuouu apllpapos opuunb 'tG!ll 
Nao serão tomadas rrn consideraçio 
as propostas que contruriarcm o dis­
positivo constante ela ultimu. part.J 
do § l". do art. 51 cio Codigo de Co1J. 
tabllidade Publica. Os concurrentrs 
deverão depositar na thrsourari.1 
drsta Enfermaria, até a vespera do 
clla ela abertura das propostas, a im­
portancia conesponde11tr n 5": sobrf' 
o fornecimrnto provawl, a qual se:·:.i 
ri>stltuida loi;;o após o c·ncerrumento 
da concurrencia aos proponentes que· 
não forem acceitos ou reverterá ú 
Fazenda Nacional no caso do concur­
rente acceito se recusar a cumprir 
com as clausulas estipuladas. Qual­
quer esclarecimento que desejarPm 
os mteressados serão prestados nor; 
dias uteis, na Thesouraria deste es­
tabelecimento, das 8 ás horas. 

Generos alimentícios 
Arroz nacional de l'., kilo; assu­

car refinado de 1'., kilo; araruta 
kilo; aveia, lata; batata portugueza: 
kilo; banha de porco. kilo; bananas, 
cento; carne de xarque, kilo; carn,' 
de vacca (verde), kilo; carne de car­
neiro, kilo; café em grãos, kilo; ca-­
nella em pó, kilo; chá preto. kilo; ch.í. 
Lrpton, kilo; colorau, kilo; cebolas, 
k1lo; cuminho, kilo; feijão preto, ki­
lo; feijão ele côres. kilo; farinha d" 
mandioca, kilo; gallinha, uma; leite 
fresco de vacca. litro; leite conden­
sado, lata; louro, kiló; manteiga na­
cional, kilo; matte em pó, kilo; mat­
te em folhas. kilo; massa de tomate 
~ilo; marmellada, kilo; ovos de gal~ 
lmha, cento; pão, kilo; pimenta, ki­
lo; sal commum, kilo; vinagre bran­
co, litro; verduras, kilo · vinho do 
porto, litro. ' 

Lampadas 
watts. 
Conservação 

Luz 
ele díversas velas, kilo-

e reparação das instal­
lações 

Fio _flexi_vel, metro; fio preto, me­
tro; fita isolante, metro; conduite, 
me_tro; suporte, unidade; interruptor. 
umdacte; abat-jours, unidade; Jam­
padas, unidade; supporLe com chave 
unidade. ' 
Acquisição, conserva<'ão de moveis c 

utensilios 
Armaria para expediente unidade· 

cadeira de _gyro, unidade; inesa par~ 
escr1pturaçao, unidade· tamborete cte 
madeira, unidade. ' 

Artigos de expediente 
Borracha 11". 212, unidade; buvar;l 

de madeira, unidade; idem flexivel 
de metal, unidade; bloco de 100 fo­
lhas, umdade; cesta de vime para 
papel, unidade; carimbo chance1la 
t!_nidacle;. Japis Faber, duzia; lap:s'. 
tmt_a (roxo). duzia; lapis bi-color, 
eluzia; tinta sardinha litro· tint..t 
carmin, litro; tinta p~·eta pára ca­
n~bo, litro; pegadores de papel, 
caixa; escrivanhinha de metal, uni­
d:1de; tympano. unidade; tinteiro de 
vidro, . unidade; papel carbonico pre­
to, caixa; papel mata-borrão, folha. 
papel almasso "rico'' (grosso). resma; 
papel almasso para copia, resma; pa­
pel pautado, resma; fita preta para 
machina, unidade; almofada para 
carimbo, unidade; raspadeira, unida­
de; enveloppes para officios <timbra­
dos), cento; papel timbrados par:i 
officios, cento; enveloppes para tele­
grumn:ia, _cento; furador de papel. 
umdaae; limpa-pennas. unidade; re­
~ua de borracha, unidade; bloco 
timbrado para telegramma, unida ele. 

Roupa de cama e para doentes 
Colchas brancas de algodão, uni­

dade; colchas de lá, unidade; fronhas, 
de ora.mante, unidade; lençol de 
br~mante, unidade; pyjamas de 
brim, unidade; pyjamas de cretonP­
com alamares, unidade; cole.hão 
cheio de êapim, unielade; travesseiros 
cheio de capim, unidade; chinellos 
de couro, par. 

Asseio, lavagem de roupa 
Sabão azul, barra; sapolio, unida­

de; tij_olo de areiar, unidade; sacco 
de estopa, unidade; vassouras de pi­
assava, pequena, unidade; vassoura 
de piassava, média, unidade; vassou­
de piassava, grande, unidade; espa­
nador de pennas, unidade; lavagem 
de lençol, unidade; id""m ele colcha, 
).ll1idade; idem de pyjamas, unidade; 
idem de fronha, unidade. 

Materi:tl de pensos 
Algodão hydrophilo, kilo; ataduras 

de linho, metro; ataduras de gas~ 
hyclrophila. metro; ataduras de cam­
braia, metro; esparadrapo, duzia, 
gaze hydrophila. metro; pinceis par:-> 
curativos diversos, dulin; pinceis pa­
ra garganta, duzia. 

Enfermaria-hospital, Parahyba do 
Norte, 2 de janeiro de 1930. Adolpho 
José de Almeida, 1 º. sargento conta­
dor-almoxarife. 

EDITAL - Serviço rleltornl - O 
dr. Mauricio de Medeiros Furtado, 
juiz de direito interino da comarca 
da capital, em virtude da lei, etc. 

Faz saber que designou as terças 
e sextas feiras, pelas 12 horas. no sa­
lão terreo do ecliffc.io de S. Bento, 
para terem lugar as audiencias do 
alistamento eleitoral cio município da 
capital. Dado e passado nesta cida­
de da Parnhyba, nos 10 dias de ja-

t I>. 
Ely,<•u cl<' Barros ~l:iul, nrnit., ch·sol:1d1, pd,, l.tllet inwnl,, 

dl• su:1 l'\.lreu1eeicla mi'ie, cl. Fl':m<·is<":1 cll· Ha1·ro., l\1:,ul, :1gi:1cl,•1T :i 

todos <JUC' n,:c,mp:1nharnm os s('US restos morl:te·s ao n'111Íll'rio t' 

ron, icln ús f'nmili:is amigas para assistirem as missas ck 7 'dia qlll' 

m:rncb crll'br:1r em inlrnçiio da inrs<fllCl'i\'el l'inada, no dia Ili cJ,, 
corrente (quinla-fcirn), n:t <'grcj:1 d<' S. Pecfro Cc,11i;ahes, :'1s (i lt"­
rns. l' na C:tlheclr:tl ~Ielropolilan:i, :'ts 7 horns. 

i\os ((ltc' 1·cn11p:1rrc<'l'l'll1 :1 es(('s ulli111os :tl'!os :11tl,·,·ip:1 :1 sua 

profnncl:1 gr:ilidão. 

Seeeão 
AVISO - Aos srs. C'11auffr11rs -

A empresa dr consen·ar:i.o C: con­
strucção de rstraclus cl1; roda<>em 
neste Estaclo, a\isa aos srs. ch7tur~ 
feurs a conveniencia ele apresentarem 
no posto de chegada immediata o ta­
lão de pagamento da taxa de via­
ção effectuada no posto de passagem 
anterior, a fim ele que evite dupln 
cobrança, pois que a prova material 
de haver pago a alludicla taxa é o 
referido talão. Para que desappare­
çam os abusos e reclamações con­
stantes publicamos, no orgam offl­
cial, este aviso com o visto do fiscal 
das Estradas. 

Parahyba, 1 de janeiro de 1930. 
Visto: Coêlho Sobrinho, engenhei­

ro fiscal. 

FALLENCJ.\ de Ildcffonso Corrci:.t 
Lima - Aviso do syndico - O abai­
xo assignado, syndico da fallencia de 
Ildeffonso Correia Lima, avisa aos 
credores e mais interessados que a 
r~spectiva _assembléa terá lugar no 
dia 24 de Janeiro proximo, ás 15 ho­
ras, _na sala das audiencias do Paço 
Mumcipul, da cidade de Bananeiras 
e que será encontrado diariamente 
nos escriptorios dos srs. ,Leoncio 
Cjsta & Cia., nesta localidade, para 
p1 estar os esclarecimentos que, a 
respeito, lhe forem solicitados, rece­
bendo as declarações de credito até 
o dia 9 do mesmo mez. Avisa ainda 
que todas as publicações ref Prentes 
á fallencia serão feitas n'"A Uniio", 
orgam official elo Estado, e no "Cor­
reio de Moreno". Moreno, 21 de de­
zembro de 1929. Irineu Rangel de 
Fari::is. 

MONfEPIO DO ESTADO - Can­
didatos a contabilista - A directoria 
do Montepio do Estado, cm sua ses­
são de hoje, deliberou convidar ca:1-
didatos ao lugar de contabilista da 
mesma instituição. 

Os candidatos devem habilitar-se 
quanto antes, enviando proposta pm: 
escripto c.om os documentos que me­
lhor possam attestnr sua idoneiclad0 
e condições sob que se obrigam. 

O contabilista do Montepio poderá 
accumular os serviços de secretario, 
trabalhando, nesse caso, das 9 ás 11 
e das 13 ás 16 horas. 

Directoria do Montepio do Esta.do 
aos 13 de janeiro de 1930. - ConegÓ 
Mathias Frefrc, director-presiclente. 

neiro de 1930 Eu, Manuel Ribeiro cl..' 
Moraes, escrivão do alistamento, o 
tscrev1. Cal Maurício de Medeiros 
Furtado. 

EDITAL Patronato Agdl·ola 
'·Vida! de Negreiros" - Chamo a 
attenção dos interessados para o edi­
tal publicado na "A União". de 11 
do corrente, convocando concurren­
cia permanente para o fornecimento 
de pão, carne verde, generos alimentí­
cios, ferragens, drogas e outras mer­
cadorias ào consumo habitual duran­
te o anno de 1930. 

Patron:ito Agrícola "Vida! ele Ne­
crreiros ", 14 ele j2.neiro de 1930. Nel­
son Dantas Maciel, director interino. 

EDITAL - Em meu cartorio á rua 
Maciel Pinhci1•0, se acha pa1:a ser 
protestada, por falLa ele acceite e 
pagamento. uma duplicata do valor 
de seiscentos e setenta e cinco mil 
réis. saccada em 9 de outubro de 
1929, i vista pela Thc Texru; Compa­
ny CSouth Amerlca) Ltd. contra 
João Arnujo. E como o saccado não 
foi encontrado, intimo-o por estt 
meio, de accordo com o art. '.l!J, n". 
IV, ela lei n". 2. 044, ele: 31 ele clezem­
lJro de 1908, parn vir resgatar a dita 
duplicata, ou dar-me as razões dr 
recusa, fic1mdo notificado desde já 
do prot,,,to, caso nfto compareça. 
Parahyba, 11 de janeiro de 1930. O 
offlcial interino de protestos, Ignacio 
~1:·isto Monteiro Sobrinho 

EDITAL - Em meu cartorio, á 
rua Maciel Pinheiro. se acha para 
Ser prot('stacln., por falta de acceite e 
pagamemo, uma duplicata do l'alor 
de trezentos e sessenta e nove mil 
réis, saccada em 9 tle outubro de 
1929, a sei:senta dias ele prazo pela 
The Texas Company <South Ameri­
ca> Ltd. contra Alfrêdo Moura, resi­
dente em Alagoinha, deste Estado. 
E romo o saccado n:i.o se acha pre­
sente, intimo-o por este meio, de ac­
cordo com • o art. 29, n". IV, da lei 
n". 2. 0'14. de 31 de dezembbro de 
l!J03, para v1r resgatar a dita dupli­
cata. ou dar-me as razões da recusa, 
ficancto notificado desde já do pro­
testo, caso não compare~a Parahy­
ba, 10 de janeiro de 1930. O official 
interino de protestos, Ignacio E\'a­
risto Monteiro Sobrinho. 

hS('Of,A "S,IIITH l'HE !11lElt" 
(H•'FH IAL Acham-se .,i.Jerta'.,, ,.il· 
3') do CO!'l'Cntr, us matricu!us paru o 
e Jl!cmso de clatty lographhi c tachy­
c-t·aphia, desta Escohl. a rPalizar-sc 
nJ l". ~UlJt•slrc clestt· auno bcu1 co-
1110 para u:-; seguinte~ 1112:.u 'ria · Pur­
l11guez. ing!,•z 1,rnlic. ), theo1 ico l 

commcrc.i .. ll, l ranc,•z. pr,,tit::o, th,·ori­
CJ e comm~rcl.•I. allE-,rn·,o. algl:l.na 
gf'ographia commercial. nrithmcticr 
conunercial. correspondenci'-1. com­
ir.e•·cial, c.scripturação mercantil, dl'­
scnho e pintura e outras waterias 

Preparam-se, tambem, :i.lumnos pa­
ra exame de admissii.o. e demais cH,·­
sos, ao Lyceu e Escola Norm,il. 

Informações na Sccretari t der,t '.l 
Esc.ola, das 8 ás 20 hoPs, todos os 
dias uteis. 

Nesta Escola acceitam-se trabalhes 
dactylographicos sob coutracto. H1,r­
tC'nse Peixe, elirectora . 

ESCOL.\ "REiVH!'W1'0 J OFl>I-
CJAL - Dç ordem da clircctori.l ct,·s­
te estabelecimento, aviso que se 
acham abertas. até 'o dia 15 do cor­
rc-nte, as inscripções para o concur­
so de Ductylographia a realizar-Se' 
110 prcximo mez de marco. As matn­
ct.l',S para a referida muteria, t,·m 
como, Tachygraphi:i., Escripturaçào 
Mercantil, Línguas e Mathematic.a 
são permanentes. Aulas diurnas e 
n,,cturnas. Rua Duque ele Caxias. n". 
78. A secretaria, Auta P de Piguei­
ri·do. 

Montepio do Estado 
O director-presidenlc do Montcp!) 

do Estado faz sciente c;ue, cm SC>ss::? 
dt· hoje, a nova directona 1 :-solveu. 
alrm de outras medidas importante,, 
o seg1.;inle. 

1 - que mais uma \'ez, scj::m con­
vidados os inquilinos em atrazo a 
virem saldar os debitas de !seus a'.u­
gueis, dentro do prazo de trinta dias, 
sob pena de serem os seus nomes pu­
blicados na imprensa e procedida a 
cobrança judicial; 

2 - que toclos os inquilinos ap:·c­
sentem um fiador idoneo. no caso ele 
nf10 preferirem ussignar o c.ompeten­
te contracto ele locacfio: 

3 - que seja dispensado o cobrador 
dos alugueis, ficando todos os inqw­
linos obrigados a realizarem os seu.; 
pagamentos ao direclor-Lhesoureiro. 
Maximiano da Franca Filho. na thc­
souraria da Secretaria da Pazenda 

Sala da directoria elo Montepio do 
Estado. no edificio da Seeretaria ela 
Fazenda, nos 2 clr .1a11Piro cl,• 1930. 
Conego IU:ttlüa.s Frl'ir<', dll'cctor-prc:­
sidente. 

J..vi o ~o ccfí m. r ia 

A Companhia Brunswick do 
Brasil 8- A .• cornmunica ao com­
mercio em geral, que deixou de 
fazer parte da mesma. o ,end~­
dor sr. Joaquim Lima, não se 
responsabilizando por <t uantia·, 
c1ue lhe forem pagas. por conta 
da Companhia, depois ela data 
do presente aviso. 

Parahyha, 11 de jancirn de 
1930. - P, p. Companhia Brun­
swick do Brasil S. A., Manuel 
Francisco Ribeiro. 

A firma es<ú de\'idamentc n•s 
con herida. 

BANCO DO ESTADO DA PARA­
HYBA - Primeira convocação ele 
Assembléa Geral Ordinaria. - A Di­
rectoria cio Banco do Estado da Pa­
rahyba, ex-Banco da Paruhyba, de 
nccôrdo com os arts. 30 e 31 dos Esta­
tutos, convida os senhores accionistas 
a comparecerem no dia 15 de janeiro 
do proximo anno, âs 14 horas, na 
sécle do Banco, á rua Maciel Pinheiro 
n. 205, para em reunião de Assemblé:i 
Geral Ordinaria, tomarem . conheci­
mento do relatorio da DirecLoria e 
parecer cio Conselho Fiscal, referente 
ao periodo financeiro de 1929 e elei­
ção do Conselho Fiscal para o exer­
cicio de 1930. 

Parahyba, 31 de dezembro de 192n. 
- .Manuel Soares Lonclrcs, director­
!l." secretario. 

ESCOi,:\ "JO~É IlONIFACIO" 
Albertina Lob~o Lins, directora d.t 
escola "José Bonita cio", slt,l :í a\'<'­
nida Vasco da Ga111a. n" 9!JG, u, isa 
aos srs. pues dt• familia que ~.e 
achnm abertas as matriculas p1r,i 
internos e externos Par3hyb::i, 10 rli> 
janC>iro de• 11)30. 



O motivo da derrota 

RIO, 13 - Referindo-se ao jogo 
realizado hontem para a disputa dn 
campeonato brasileiro de foot-ball, 
"Critica" accusa a defesa carioca de 
ter deixado a ala esquerda paulista 
solta 

Os paulistas mereceram a vlctorla 
(Especial). 

O "habeas-corpus do deputado Si­
mões Lopes 

RIO, 13 - Hoje será decidido o 
"habeas-corpus" do deputado Si­
mões Lopes. (Especial). 

Foot-ball 

RIO, 13 - No jogo realizado hon­
tem, o "Tucuman" venceu o "Amc­
rica F. C." por 6X2. (Especial). 

O cambio aos trancos em S. Paulo 

RIO, 13 - "O Paiz" publica a se­
guinte nota: "Sabemos que o sr . Ra­
malho Ortigão, superintendente da 
fiscalização bancaria, seguiu para S. 
Paulo, a fim de apurar as graves ir­
regularidades, em materia de cambio, 
num banco estrangeiro. (Especial). 

RIO, 13 - A proposito da nota 
publicada pelo "O Paiz" sobre a ida 
do superintendente da fiscalização 
bancaria para S. Paulo com o fim 
dê apurar alli, graves irregularidades 
em materla de cambio, num banco 
estrangeiro, conseguimos saber que o 
Banco em questão é o "City Bank", 
de S. Paulo, tendo seu gerente de· 
sapparecido em virtude dos grandes 
prejulzos causados pela especulação 
cambial. Parece que a accusado agia 
em obedlencia a uma orientação su­
perior. 

O presidente da Republica, ao sa­
ber do occorrido, ordenou a abertura 
de uma rigorosa syndicancia para a- ' 
purar os factos, não escondendo a 
sua indignação por mais esse fracas­
so no seu plano financeiro . (Espe­
cial). 

A prisão de Juarez Tavora 

RIO, 13 - A policia prendeu o ca­
pitão Juarez Tavora na casa de um 
parente na estação de Bom Successo. 
(Especial). 

RIO 13 - Na noite de sabbado a 
policia prendeu Juarez Tavora, figura 
de alto relêvo na passada revolução. 
Dizem os jornaes que Tavora aqui se 
encontrava foragido, em visita á fa­
milia e a negocios. A primeira ver­
são que correu diz que uma turma 
de quatro investigadores cercaram 
pela noite a casa de residencia do 
seu primo Alypio Tavora, na rua 
Bruxellas, em Bom Successo, de lá 
tirando o heroico commandante da 
columna preso, e que aliás não offe­
recera resistencia. Estamos, entre­
tanto, info.rm;i.dp~ com lit:gUrapça de 
que a prisão effectuou-se sabbado, 
quase á noitinha, num bond de Bom 
Successo em que viajava Juarez, na 
altura da praça da Bandeira. Nessa 
occas1ao o agente que o vinha se­
guindo ha bastante tempo aproveitou 
o momento em que o capitão revolu­
cionario se levahtava para saltar e 
deu-lhe voz de prisão. 

Juarez nada obtemperou e logo a­
companhou o agente até a quarta de­
legacia, onde ficará detido para de· 
pois ser apresentado ao commando 
da 1 •. Região Militar. 

A policia estey~. depois. na casa da 
tua Bruxellas. encontrando papeis 
pertencentes a Juarez, dos quaes ap­
prehendeu alguns que achou e julgou 
necessarios para q'9-esquer esclareci­
mentos. 

Hontem, pela manhã, uma outra 
diligencia foi feita pela policia, nn 
casa onde reside Henrique Tavora, 
parente daquelle valoroso officlal do 
exercito, procedendo a nova e rigorosa 
busca. (Especial). 

Os officiaes presos 

RIO, 13 - Os jornaes noticiam de­
talhada.mente a chegada, hontem, 
dos dois officiaes ex-revolucionarios 
presos em S. Paulo. (Especial). 

"Habeas-corpus negado 

RIO, 13 - Foi negado o habeas· 
corpus ao deputado Simões Lopes. 

O seu advogado recorrerá á Corte 
de Appellação. (A União). 

Os tchecos vencidos 

LISBOA, 13 - O "scratch" portu­
gúez venceu o "scratch" tchecoslova­
co por um a zero. <Especial). 

A Uniao 
C'onfrrencia litferaria 

ORGAJ\l OFFICIAL DO ESTADO 
LISBOA. 13 A convite da Socie-

dade de Bcllas Artes, o sr. João Lus,J 
conferenciará à 16 do corrente sob o 
thema "O amor nas quadras popula­
res brasileiras e portugueza,s. (Espe­
cial). 

COMPOS7'0 EM LJNOTYPOS - IMPRESSO EM MACfllNA ROTOPLANA "DUPLEX,. 
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Declar~çór:; de Jack OC'mpsey 

NEW YORK, 13 - Entrevistado, 
Jack Dempscy declarou que na sua 
opm1ao o futuro campeão mundü:.1 

o gov~rno Pe~sôa 
e . o Heracllsmo 

de box será Jack Sharkey que con­
sidera o melhor peso-pesado actual- • 
mente existente nos rings norte ame-

(Conrlusão da 1' pagina) 

ricanos. 
Demp:;ey declarou-se disposto a 

voltar ao ring desde que o titulo dE 
campeão venha a cahir nas mãos de 
um estrangeiro. (Especial). 

Desastre ele aviação 

NEW YORK, 13 - Communicam 
de Amarilho, Estado de Texas, que 
um avião cahiu de grande altura, 
tendo o aviador Emmet Myres e o 
mecanico Wheller, morte instanta-
nea. (Especial). 

Um embaixador apedrejado 

MONTEVIDE'O, 13 - Os commu­
nistas apedrejaram o embaixador do 
Mcxico. ( Especial) . 

Explorações políticas 

MONTEVIDE'O, 13 - Apesar dos 
boatos que circulam, segundo os 
quaes vae estalar proximamente 
um movimento subversivo, parece 
tratar-se unicamente de explorações 
de caracter político. (Especial). 

Turff 

BUENOS AIRES, 13 - O grande 
premi.p "General San Martin··, cor­
rido hontem, no hyppodromo arg~-iti­
no, na distancia de 1 . 800 metros, e 
de 1 O. 000 pesos, foi ganho em pri­
meiro lugar pelo cavallo "Churubel ", 
montado por Lehuisamann, no tem­
po de 110,3 !5. (Especial). 

O ministro da Fazenda 

BUENOS AIRES. 13 - Acompa­
nhado de sua familia, seguiu para 
Cordoba onde vae fazer breve tem-
porada 
Joan, 
cial). 

de repouso, o sr . Peres Co­
ministro da Fazenda. (Espe-

Desastre de automovcl 

BUENOS AIRES, 13 - Devido a 
brusca manobra. no sentido de evitar 
um encontro com outro vehiculo, o 
automovel em que viajava o vigario 
geral do exercito, mons€,;1.hor Santia­
go Capella, foi ao encontro da parede 
de um edifício em construcção . No 
desastre foi ferido levemente o mon­
senhor Capella . (Especial). 

Regulamentando o commercio de ar­
mas 

SANTIAGO, 13 - O Ministerio ela 
Guerra vae d11r publicidade á nova 
regulamentação do commercio de ar­
mas de fôgo e munições. A nova re­
gulamentação tratará tambem dr, 
commercio de explosivos . (Especial). 

ULTIMA HORA 
R,10, 13 - Abriu-se hoje a ses· 

são do Tribunal de Contas. 
Foi lida uma carta do presi­

dente Pedro Teixeira Soares, re­
nuncia11do o exercício do cargo, 
allegando motivo de saúde. O 
Tribunal resolveu negar unani­
memente sua acquiescencia ao 
pedido, solicitando-lhe que sem 
prejuízo de sua saúde continúe 
a prestar os serviços que vem 
ha longos annos prestando. (Es­
pecial). 

RIO, 13 O auto transporte 
5.563, da Inspectoria de Aguas, 
conduzido pelo chauffeur Arnal· 
do Baptista Filho, quando re­
gressava do reservatorio de •n­
darahy, situado no alto de uma 
collina, perdeu a direcção, ru­
mando para um precipicio. Im­
pedido, entretanto, em virtude 
de na beira do abysmo existirem 
cortes e moirões ele pedras, que 
sustentam a cerca de arame 
grosso, veiu o vehiculo a bater 
num delles e por isso não rolou 
no despenhadeiro. O chauffeur 
e seu ajudante receberam varios 
ferimentos. (Especial). 

RIO, 13 - O capitão Juarez 
Tavora foi preso em Bom Suc­
cesso e vae ser hoje recolhido ao 
l.º Regi.m.e?!to de Cava!!aria Di-

Mas aquelle n1Psmo orador da calca­
da alta do Associação Commercial fica 
contra o presidente, qur tanto elle elo­
giara. E fica para manchar com os 
baldões e as diatribcs de sua incohe­
rencia politlca o nome impolluto de 
João Pessôo, que surgia no tablado das 
aspirações nacionaes para compor a 
chapa da Alliança Liberal. 

Dahi por diante aqucllas expressões 
bonitas e cheiros::i.s que lhe sabiam, 
cantantes, dos labios sobre o presi­
dente da Parahyba, passaram a ser 
entoadas ao presidente paulista, que 
o dr. Antonio Sá não conhecia e a 
quem nunca fizera um brinde qual­
quer. 

E no jornal que aqui o thesouro 
paulista montou para defender uma 
candidatura azinhavrada, o ardoroso 
apologista da administração parahy­
bana desmanda-se contra essa mesma 
administração . Mas o dr. Antonio Sá, 
o homem que o heraclismo transfor­
mou em procurador da Republica na 
Pa.rahyba, entende que assim está 
tudo muito direito, embora conven­
cido de que os documentos reprodu­
zidos neste artigo. como padrão de 
cynismo, hão de apontai-o á repulsa 
dos parahybanos dignos. 

ACTOS OFFICIAES 
O sr . presidente do Estado assi­

gnou decreto hontem. designando os 
drs . José Teixeira de Va.sconcellos, 
Jayme Lima e Edrise Villar, para in­
speccionarem de saude o sargento­
enfermeiro da Força Publica, Ilclef­
fonso Augusto Lõbo. 
~ . .-. ............. ,.... ........ """.,... ......... ..... 
visionaria, onde se encontram 
outros officiaes, além dos tenen· 
tes Aristides Correa Leal, Djal­
ma Dutra e coronel Paulo Olivei­
ra, daquelle Regimento. Os refe· 
ridos officiaes revoltosos deve· 
rão ser tal"ez ainda hoje manda· 
dos para a fortaleza de Santa 
Cruz. (Especial). 

RIO, 13 - Segue amanhã para 
Bello Horizonte .º presidente 
João Pessôa. (Especial). 

RIO, J 3 - O ministro Victor 
Konder communicou á Inspecto­
ria de Estradas haver attendido 
ao pedido do governo gaúcho, 
solicitando a desincorporação 
da usina electrica . do porto do 
Rio Grande. (Especial). 

RIO, 13 - Durante os ultimos 
dias de dezembro foram exporta­
das pela praça do Rio 127.708 
saccas de café. (Especial). 

RIO, 13 - O juiz da 4." vara 
decretou a fallencia de G. Gi· 
bertoni & C'.". (Especial). 

RIO, 13 - Está dependendo 
de despacho ôo ministro da 
Guerra o requerimento da phar­
maceutica Olga Cavalcanti Vi­
eira, para sua inscripção no con­
curso para pharmaceuticos do 
Exercito. ·Pela doutrina corrente 
no Ministerio, será indeferido o 
requerimento em questão, sob o 
fundamento de que senhoras não 
podem servir nos quadros do 
Exercito, combatente ou não. 
(Especial). 

RIO, 13 - Falleceu em Sete 
Lagôas, Matto Grosso, o dr. AI· 
varo Furst, juiz municipal da­
q uella cidade. (Especial). 

S. PAULO.. 13 - Realizou-se, 
com enorme assistencia, o ulti­
mo jogo entre as esquadras ca­
rioca e paulista, para disputa do 
Campeonato Brasileiro de Foot 
Ball. 

A victoria coube aos paulis­
tas, por -b:2. (A Uni.ão). 

O DIA EM P ALACIO 
O sr. presidente do Estado recebeu 

do presidente do Paraná o seguinte 
despacho: 

CURITYBA. 10 - Grato retribuo 
cordialmente eguaes votos sua felic1-
dadc. - Affonso Camargo. 

Estiveram em Palaclo, em vislla de 
cumprimentos ao sr. presidente do 
Estado, os srs. Waldemar Leite, ge­
rente do Banco do Estado, professo­
res Cclestin Malzac e Florippes Pessôa, 
coroneis Gentil Lins, chefe político de 
Sapé e João Espinola Pessôa, do com­
mercio de Pernambuco, deputado Se­
verino de Lucena e dr. Carlos Pires, 
director do Hospital Colonia. 

Mel~oramentos ern Ca tolé 

ao Rocha 
Foi inaugurado ante-hontem, na po­

voação de Jericó, do município de Ca­
tolé do Rocha, um açougue publico, 
que representa um optimo melhora­
mento, devido á iniciativa da Prefei­
tura. 

Sobre o a.ssumpto, o sr. presidente 
do Estado recebeu o seguinte tele­
gramma: 

JERICó (Catolé do Rocha.), 12 -
Communico a vossencla haver inau­
gurado, hoje, o açougue publico da 
povoação de Jericó. Compareceu gran­
de massa popular. Cordiaes saudações. 
- Manuel Vieira, prefeito munici-
pal. . 

As explorações politicjs 

do perrepisma. 
(Conclusão da 1• pagina) 

para provar a falsidade das accusa­
ções feitas pelos impetrantes á poli­
cia do dr. João Pessõa. 

Depois de expôr a causa. o minis­
tro Arthur Ribeiro manifesta sua opi­
nião no sentido de ser cassada a or­
dem ele ''habeas-corpus". Dada a 
concessão dessa medida é necessario 
um receio fundado de coacção illc­
gal. Ora, os documentos offerecidos 
pelo governo do Estado da Parahyba 
provam, á sociedade, que esse receio 
não pódc existir. Não provou a co­
acção. Quando existisse, já te?ia 
desapparecido pela demissão da au­
ctoridade accusada. O que parece 
haver na cidade de Barra de Santa 
Rosa é uma forte lucta partidaria. 
Mas o "habeas-corpus" não é reme­
dio para acalmar as luctas partida­
rias . 

Todos os ministros presentes co11-
cordam com o relator em mandar ces­
sar o "habeas-corpus" indevidamen­
te concedido, havendo algumas diver­
gencias quanto ao5 fundamentos : al­
guns juízes, em maioria, declaram a 
inidoneidade do "habeas-corpus" pa­
ra assegurar o exerc1c10 de funcção 
publica ou para proteger luctas polí­
ticas ; todos reconhecem provada a 
inex1stcncia de coacção illegal que se 
disse exercida contra o paciente pelo 
governo parahybano. " 

Economia e finanças dos 

Como cstatúe a lei n. 689, de 7 de 
outubro passado. os srs. prefeitos de­
vem enviar, todo mez, á Secção de 
Estatistica. um exemplar do balancete 
de sua receita e despesa. 

A respeito, o sr. dr. Meira de Mene­
zes, dircctor daquella repartição, offi­
ciou hontem aos chefes do executivo 
dos municípios desta capital e do in­
terior, nos termos subsequentes: 

"De accôrdo com o art. 3." da Lei 
689, de 7 de outubro de 1929, as Pre­
feituras, cio Estado são "obrigadas a 
remetter, mensalmente, á Repartição 
de Estatística do Estado um exemplar 
do balancete a que se refere o § 7.• do 
art. 2."", da referida Lei. Chamando a 
vossa attcnção para o dispositivo que 
acima se lê, entre aspas, faço-vos 
sciente, de ordem o exmo. sr. presi­
dente do Estado, que o alludido balan­
cete deve ser posto no Correio até ao 
dia 4 de cada mez. E' que, até ao dia 
12, ainda por determinação do chefe 
do governo, esta repartição deve ter 
prompto o quadtc geral da despesa e 
da receita mcnsaes dos municipios. 
Antecipo agradecimentos multo · sin­
ceros á attenção dispensada ao pre­
sente pedido, que visa a bôa ordem dos 
trabalhos a meu cargo, para a qual, 
é claro. não posso prescindir do vosso 
valioso concurso." 

---- .. ----

Concurso pnra uma cadeira de 

Latim no Gymnasio Pelotense 

Encerrar-se-á no dia 5 de abril vin~ 

douro a inscripção para concurso de 
uma cadeira de Latim, no Gymnasio 
Pclotense. na cidade de Pelotas, Rio 
Grande do Sul. 

A secretaria do referido estabeleci­
mento fornecerá aos interessados to­
das as informações que lhe forem so­
licitadas. 

A proposito, recebeu o sr . presiden­
te do E&tado u_m telcgramma do prof. 
Aloysio de Castro, director do Depar­
tamento Nacional do Ensino. 

NECROLOGIA 
Falleceu em Capitello (Prov!ncia de 

Salerno) , na ltalia. o sr. Sabado 
d 'Andréa , alli residente. 

Contava o extincto 62 annos, dei­
xando os seguintes filhos maiores: 
Miguel, Antonio e Domingos d'An­
dréa. commerciantes nesta capital e 
a sra . d. Paschoalina d'Andréa Mar­
cilio. esposa do sr. Bia-gio Marrilio e 
um neto. 

I nstal lações d agua 
Na zona da cidade situada nas ver· 

tentes elo Ja.guaribe continúa prohi­
birla a installação de novas penas 
dagua, de accõrdo com os relatorios 
do dr. Saturnino de Britto. 

tt !deposito do Estado no 
Banco Francez e ltaliáno 

O sr. presidente AIYaro de Can·alho auctorizou hon­
lem a Secrelaria da Fazenda a depositar mai · 500 contos de 
réis no Banco Francez e Italiano, em Recife. 

Passam, assim, a ser de mil contos de réis as reservas 
do Estado naquelle eslabelecimenlo de credito. 

A operação, conforme recommendação do 
goYêrno, será feita por intermeclio do Banco do 

~ Parahyba. 

chefe do 
Eslado da 
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